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ANO XI 








COMO RESPOSTA | 














Novas tarifas para o ser- 
viço de agua e esgoto 





+ elitade, ontem, apresentou ns- 
preto fora do comim. Durante 
granite parte da manhã a popula- 
ção estara Interessada em ver o 
eclipse do sol, Munidos de vidros 
anfumaçndos e negativos fotográfl- 
eos os populares em todos os cantos 
da cidade, olhando para o céu, 
apreciavam o desenvolvimento do 
fenômeno, 

4 curosidade de todos foi ma, 
tisfeita plenamente, pois.  contom 
com a hbenevolencia de um tempo 
martias e uma manhã brilham 
tr e vagina, 

+ ua aobsenrecen  parelalmente 
e Castro rel" e, como a vida, pas- 
fotl,. 


Durante cinco minutos 
a cidade teve a sua vida 


paralisada 

RECIFE, 1 (Agencia Nacional) 
- Como medida de precaução, o 
comandante do avião em que viaja 
o civiado especial da Agencia, ru- 
mo ao norte, resolveu só levantar 
“ão depois do eclipse total, afim 
de evitar que a falta de vistbilida- 
é» mrovocasse qualquer transtorno. 
Essa medida permitiu que o repor- 
ter nhbservasse a extranho fenóme- 
no, que fez com que Recife tives- 
e uma noite cfemera em plena 
manhã, 





ROMA, 1(T 0) — À 
primeira entravista, reali- 
zada entre o Sr. Serrano 
Suner e o Duce, prolongou- 
se por 90 minutos, Assistiu 
à conferencia o conde Cia- 
no que em seguida ofereceu 
um banquete em honra do 
hóspede espanhol. 


SOBRE A ENTRADA 
ROMA, 1 (Agencia Nacio- 














Fotografia feita pelo Observatorio Nacional quando 
o fenômeno se apresentava em sua intensidade 
máxima, no Rio 


Durante cinco minutos, a ciciade 
teve a sur completamente paralle 
cadn. Desde às 7 horas já todos os 
recifenses andaram de vidro enfu- 
maçado em punho, observando a 
marcha lenta do sol para a zonas 


) 


ECLIPSE DO SOL 


À CURIOSIDADE PELO FENÔMENO EM NOSSA CAPITAL — RECIFE ES- 
—— TEVE POR CINCO MINUTOS AS ESCURAS —— 


IMPORTANTE DECRETO- 
LEI DO CHEFE DO 
GOVERNO 


O Presidente da República as- 
sinou o seguinte decreto-lel nuto- 
rizando a revisão das taxas de 
agua e esgoto no Distrito Federal; 

“Art. Jo — A partir de 1,” de 
janeiro «de 1941] será nplicada no 
serviço de abastecimento de agua 
no Distrito Federal e regiões vizi- 
nhas feito ou a fazer-se pelo Ser- 
viço de Aguas e Eszotos do Dis- 
trito Federal uma nova tarifa de 
consumo sob a forma de uma taxa 
de base (consumo mínimo) e de 
uma ou varias taxas para os con- 
sumos excedentes, calculadas de 
modo a produzir um numento me- 


dio de 50% sobre a arrecadação 
pelas varias - classes de taxas 
antuals, 


Parágraio único Ss A taxa de 
base se aplicará. a todas as pro- 
priedades em logradouros servidos 
por canalização distribuidora pú- 
blica, quer se trnte' de terrenos 
edificados ou não, quer de predios 
ocupados ou não, Pa 


Art, 2º — A pabtir de 1.º de 
Janeiro; de 1941 será aplicada no 
serviço - de esgotos sanitarios do 
Distrito Federal uma nova tarifa 
cnlculada com um numento má- 
ximo de 100% sobre as taxas em 
vigor, devendo as novas taxas ser 
lançadas sobre todas ns proprie- 
dades em logradouro esgotado por 
canalização coletora pública, mes- 
mo que se trate de terrenos não 
edificados, 


Art, 3º — A Prefeitura do Dis- 
trito Federal cessará, a partir do 
próximo exercicio, o lançamento e 
a arrocndação da taxa por serviço 
de esgotos até ngora conjunta- 


(Conclue na 5.' página) 








da sombra, Aos poucos parecia 
que o so) ia enterrando um cha- 
peu preto na cabeça!,.. 
Quando chegou pelas 8 horas a 
45 minutos e impressão que se tl- 
(Conclue ma 4º página) 








Terá acolhimento festi- 
vono Norte o Presidente 
Getulio Vargas 


O prefeito Abelardo Conduriú salienta o palpitante 
entusiasmo reinante entre a população paraense | 


BELEM, 1 (A. N.) — O prefeito 
desta capital, sr. Abelardo Con- 
durú, entrevistado sobre a próxi- 
ma visita do presidente Getulio 
Vargas à Amazonin, declarou o 
seguinte; 

“Belem, como toda a Amazonia, 
recebeu, com palpitante entusias- 
mo, na noticia da próxima visita 
do presidente Getulio Vargas, fi- 
gura impar no cenario da nossa 
nacionalidade, polarizando, com 
Justiça e mérito Insofismavels, as 
atenções e os anseios de todo o 


nal) — Segundo declara- 
ções feitas por uma fonte 
autorizada, a imediata en- 
trada da Espanha na guer- 


ra, ao lado das potencias do 
eixo, constituiu um dos 
pontos ventilados durante a 
entrevista de hoje do mi- 
nistro Serrano 
jo Duce. 








Suner com, 


Brasil. O nosso grande presidente, 
por isso mesmo se constitulu o 
guia impertubavie, seguro e forte 
dos nossos destinos. O pais intel- 
ro, dos pampas nos contra-fortes 
guianos, das ribas do Atlântico às 
invias florestas  acreanas, confia 
cega, merecida e decididamente, na 
sua visão de homem de Estado que 
conhece as realidades, os anselos, 
as necessidades de todos os qua- 
drantes da nossa Patria, Sua gran- 
de preocupação e cuidado de todas 
(Conclue na 3.º página) 


Espanha na guerra 





: 
As negociações italo- 
espanholas de 
Roma 


ROMA, 1 (T. 0.) — Depois da 
primeira entrevista celebrada en- 
tre o Duce e o ministro do Inte- 
rtor da Espanha, sr. Serrano Sumer, 
no Palacio Veneza, a qual durou 
hora e meta e terminou I2 ho- 
ras e q o enviado do 
Franco comparecem au almoço ofte- 


(Conclue na 3.º página) 
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general | 





Aquele fechamento previa previa a so- 





lução: 


k 
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redator da Agencia Reyter 
nos segura a reabertua! 
importante para -o gov ro 
Kai-Chek-depois de quê' 
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o conflito sino-japonês 


ESTOCOLMO; 1 (T. 0.) — Baseado em informa- 
ções recolhidas nos eífculos competentes ingleses, 0 


admite como mais ou me- 


o estreito de Burma, rota mais 


chinês do marechal Chang- 


“ficaram eliminadas as possibi- 


idades de transporte através a Indo-China Francesa, 


] , flitn sino-japonês. 





hash 











[O] 


A reabertura dessa via se 


juslificará afirmando 


que o Japão não cumpriu as condições a que a Ingla- 
terra declarou-se disposta a fechar o estreito, 

Essas condições previam que o Japão e a China se 
esforcariam para encontrar uma solução para o con- 








cimento de aqua desta capa 





Todas as livrarias do Brasil UMA EXPOSIÇÃO DO SENHOR PIRES AMARANTE, | 
pedem exemplares do livro 


do. Preside 


nte Vargas 


O sr. José Olimpio, editor de “A Nova Política do 
Brasil, faz interessantes revelações à imprensa 


O editor providencia pessoalmente 


expedição dos 


Constituiu um acontecimen- 
to de invulgar relevo na vida 
literaria e politica desta capi- 
tal, o lançamento, ontem pela 
Livraria José Olimpio, Edito- 
ra, de dois novos volumes da 


obra do Presidente Getúlio 
Vargas, “A Nova Politica do 
Brasil”, 


Os volumes agora expostos 











o serviço de 
novos volumes 


à venda são, o VI, intitulado 
“Realizações do Estado Novo”, 
que abrange o periodo de 1º de 
agosto de 1938 a 7 de setem- 
bro de 1939, e o VII, intitula- 
do: “No limiar de uma nova 
era”, compreendendo o perio- 
do que se estende de 20 de 


(Conclue na 3.º página) 


Teriam tratado da entrada lal/A situação nas fron- 
teiras do Sião 


À CONFERENCIA ENTRE OS SRS. MUSSOLINI E SERRANO SUNER — O QUE| AS TROPAS FRANCESAS JÁ DINAMITARAM UMA PONTE E REQUISITARAM 
ASSEGURA UMA FONTE ITALIANA 








AQ MINISTRO DA 
EDUCAÇÃO 


A propósito de noticias e comen- 
tarios que têm aparecido nos Jor- 
nais sobre o abastecimento de agua 
destn capital, o sr. Pires Amaran- 
te, diretor do Serviço de Aguas 
e Esgotos, acaba de apresentar 
uma completa exposição no miínis- 
tro da Educação e Saude. 

Depois de acentunr que “algu- 
mas vezes tém sido nbordados as- 
pectos mais importantes do assun- 
to nem sempre com a precisão e 
a exatidão desejnveis, podendo as- 
eim acarretar confusão no espírito 
público e dúvidas quanto à eficl- 
encin das obras ultimamente rea- 
Jizadas pelo governo", declara o 
br, Pires Amarante: 

“Até à inauguração das obras da 


“2=etapa de ndução-do Ribeirão 


das Lages, avalinva-se o voluine 
medio, de que dispunha w cidade, 
em 304 milhões de litros diínrios, 
graças às últimas obras foitas pelo 
governo a pnrtir de 1933, que per- 
mitiram tornar mails regular o 
suncionamento das grandes nduto- 
ras e aduzir malor volume por in- 
termedio de três delas. Não obs- 
tante Isso, força é lembrar que 
os 300 milhões, volume medio, não 
são estaveis e sempre sofreram re- 
dução durante as estingens, che- 

gando a reduzir-se consideravel- 
mente algumas vezes, como no ano 
passado, quando à partir de 1,º de 
ngosto até 3 de novembro, data 
em que se verificou o minimo de 
183 milhões, aquele volume só pelo 
espaço de uma quinzena ultrapas- 
sou a casa dos 250 milhões”. 


A estiagem deste ano 
“No corrento ano, mais intensa 
ninda se revelou a seca, que se 
tem feito sentir em outros seto- 


(Conclue na 5: página)” 








No Catete Martha Eg- 
erth e Jan Kiepura 


RECEBIDOS PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 0s SIMPÁTICOS ARTISTAS 


s 


Em companhia do maestro Pler- 
gile, Jean Kiepura e Martha Eg- 
gerth foram recebidos, ontem, em 
audiencia, pelo presidente Getulio 
Vargas, no Palacio do Catete, In- 
troduzidos no Salão de Despachos, 
mantiveram os dois artistas longa 
e cordial palestra com o chefe do 
governo, a quem transmitiram im- 
pressões sobre sua visita ao Brasil. 
O presidente Getulio Vargas re- 
cebeu o celebrado casal acompa- 
nhado peln senhora Alzira Vargas 
do Amaral Peixoto que, durante a 
nucliencia, mostrando a Martha Eg- 
gorth aspectos do parque do Pa- 


VARIAS CASAS — EMBARGADOS OS BENS DO SR. PIERRE COT 


BANGKOK, 1 (T. 0.) — O “Su- 
bhaf Burus” neticin hoje à noite 
que estão sendo feitas: concentra- 
ções de tropas fraficesas em Pa, 
kse, não longe da fronteira-da In- 
dochina francesa com Thalland 
(Sião). 

às tropas francesas já requisita- 
ram virias casas. Foi dinamitada 
a ponte sobre o rio Munf por onde 
passa a estrada de Ubuh para Pa- 
kse, tendo sido minados outros tra- 
| fetos da estrada 

Outro sinal da preparação mill- 


tar na colonia francesa é que os| dias ante o 


engenheiros franceses e os oper- 
rarios das minas de ouro de Thal- 
Innd Meridional, propriedade fran- 
cesa, abandonaram o Stão paralí, 
cando assim a exploração das Jja- 
eidas. 


Será julgado por deser- 
ção um ex-ministro 


francês 

VICHY, 1 24T. 0,1 

nistro da Instrução 
Jean Zas, 


— O ex-mi- 
Publica, sr. 
comporecera dentro em 
tribunal militar de 


Clermont Ferrand, ntim de ser in- 
terrogado. O sr. Zay é acusado 
de deserção, por ter fugido para o 
Marrocos, juntamente com os srs 
Daladier e Mandel, a bordo do 
“Massilia"!, apesar de pertencer ao 
Exército. 


Embargados os bens do 


ex-ministro Pierre Cot 


VICHYO 1 4T. 0) — A Radio 
Francesa comentes hoje que um 
v toridades judiciais de Clhinmbers 


| (Conclue na 3.º página) 
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Embarca hoj atas ad 
Dera! bdes Montelr 


E” a segunda vez que essa eminente figura das nos- 
sas classes armadas val, 
—— ao estrangeiro —— 


Unidos ( 


Embarca, hoje, para om Estados 
Unidos du América do Núrto, via- 
jendo pelo paquete “Urugual”, a 
general Góis Montelrn, chefe do 
Estado-Mnlor do Exército, 

Tendo o-genornl Góls Mantelro 
visitado, no uno passado, a terri- 
torio norto-americano, ande fol 
acolhido com grande simpatin e 
respeito a onde deixou uma viva 
lombrança, que multo honra os 
forom de cultura do nossa pals, é, 
agora, a segunda vez quo essa 
eminente figura das nossas eclas- 
ses nemudas val, em missão do 
governo, no estrangeiro, 

Na pessoa dessa mutoridado gra- 
dnada das nossas forças armadas, 
atendo, ngora, o Brasil a um con- 
vite dos Estados Unidos, formu- 
lado por intermedia do general 
Marshall, chefe do Estado-Mnalor 
do Exército da grande República 
Norte-Americana, 

Todos os chafes dos Estados- 
Mulores das vinto e uma nações 
dn Amérien vho reunir-se, neste 
mês, na capital doa Estudos Unl- 
dos, Os nhjetivos desse importan- 
te conclave de representantes mi- 
Hinrea são novos entendimentos 
de ordem técnica e política entre 








O Chefe da Nação e a sra. Amaral Peixoto em 
palestra com os artistas 


lacio do Catete, aí palestrou com 
a estrela por alguns momentos. 
Jean Klepura e !arthn Eggerth, 
finalmente, apresentaram as suas 
despedidas ao presidente Getulio 


lt 
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ornedeado à ceste da Ianda 


NOVA YORK, 1 €T. 0.) 


=ela filial novavorkina da Companhia de 
foi torpedeado e 
um 
, de 6.094 tuneladas, 


“Wilhelmsen”, 
uvando navegava dentro de 
guês “Tancred' 
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em missão do Governo, 


os grandes rosponsaveis pela de. 
fesn do continente, Peln voz do 
chefe do Estado-Malor do Exér- 
elto, o Brasil definirá, mais uma 
vez, ns aspirações, os desejos a 
ne convicções do sou povo, tanto 
em fnce da solidariedade amerl- 
enna, como diante dos deveres q 
compromissos decorrentes dn nos 
sa eclvilização, 


A unidada mornl das nações 
ameriennns, tão em evidencia ness 
ta hora contiúrbada do mundo, 


hã de revelur-so nesta nova opore 
tentando, em que as problemas 
continontnis serão estudados em 
comum, dentro da harmonia e do 
reciproro respeito que carneteri= 
zam as relnções entre os povos 
das duas Américas, 


Homenageado, com 
uma recepção na Em- 
baixada norte america- 

na, o general Góis 

Monteiro 


O cenernl Góls Monteiro, chats 
do Estado-Maior do Exército, fol, 


(Conclue na 3.º página) 


Vargas e à senhora Alzira Vargas 

do Amaral Peixoto, por terem de 

deixar. hoje, o nosso pais. 
Enquanto, no Salão da Capela 
(Conclue na 3.º página) 


— Segundo informações recebidas 


Navegação Norneguesa 
afundado a este da Irlanda 
comboio inglês q vapor norues 
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O SISTEMA DE 
TRANSPORTES 


A aquisição de copioso ma- 


“terial destinado ao melhora- 


mento das nossas estradas de 


-Jerro, aeroportos, rodovias e 


outros serviços públicos que O 
major Napoleão de Alencastro 
Guimarães acaba de fazer, nos 
Estados Unidos, para o Go- 
verno brasileiro, vem abrir 


“novas perspectivas ao proble- 


ma dos transportes, que ainda 
exige maiores esforços do Po- 


der Público para que se che- 
que ao resultado correspon- 


“» dente às necessidades reais do 


Brasil. 

O material ferroviario da 
maior parte das nossas estra- 
das deve ser renovado e outras 
ferrovias e estradas de roda- 
gem devem cortar a vastidão 
do nosso “hinterland” para 
que a produção encontra Jacil 
escoamento e passar a ser le- 
vada, sem embaraços, aos 
mercados de consumo, com o 


| que lucrarão imensamente o 


produtor, beneficiando o povo, 
com a possivel redução do ni- 
vel dos preços. 


No caso - da compra do 
mlterial realizada pelo Cheje 
do Gabinete do ministro da 
Viação há ainda a ressaltar as 
condições javoraveis que mar- 
caram uma operação comer- 
cial que vem favorecer o inte- 
resse nacional. Assim é que, 
ascendendo as compras a 120 
mil contos de réis, o Brasil pa- 
gará inicialmente apenas 15 
mil contos à vista, sendo as 
outras parcelas resgatadas em 
prazos nunca inferiores a cin- 
co anos, o que vale afirmar 
que poderemos pagar o restan- 
te da divida com os proprios 
resultados colhidos com o em- 
prego do proprio material ad- 
quirido, que abrirá, no campo 
dos transportes, melhores pers- 
pectivas à produção, benejici- 
ando profundamente a eco- 
nomia nacional. 


RAMIE 


O Ministerio da Agricultura 
vem imprimindo aos seus ser- 
viços um cunho intensivo e ra- 
cional, procurando fomentar 
as culturas já existentes e in- 
troduzir, em nosso acervo agri- 
cola, outros de comprovado va- 
lor econômico. 

Entre os texteis liberianos 
pode ser citado o incremento 
que foi dado à cultura do si- 
gal, do caroá, da agave, da ma- 
cabira, da papoula de S. Fran- 
cisco e da propria juta, que en- 
controu habitat entre nos. 
Destas, entretanto, destaca-se 
a ramie, que, no dizer dos tée- 
nicos, “pelo seu aspecto alvis- 
simo, brilho e resistencia, pode 
ser considerada q maior fibra 
textil vegetal proporcionada à 
industria”. 


Por essa razão, o titular da 
Agricultura, que já determina- 
ra, há tempos, providencias 
para que fosse iniciada sua 
cultura em diversas regiões do 
pais, vem se interessando em 
sua intensificação. Sua cultura 
É 3 q 4 vezes superior à da 
cânhamo e 14 vezes à do al. 
podão, 

Na Tíalin, onde, em certas 
regiões, a ramie permite de 4 
a 7 cortes anuais — o interesse 
por essa fibra é tão grande 
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Em virtude da extin- 
ção da sucursal de A BA. 
TALHA em São Paulo, 
deixou de ser represen- 
tante desta folha naquele 
Estado, o dr. R. J. Ribei- 
ro de Carvalho, 
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que só uma Jirma de Milão 
adquire toda a produção da 
Tripolitania, q preço compen- 
sador, proporcionando ao agrit- 
cultor um rendimento por co- 
lheita de 10 a 12 mil liras por 
hectare, ou seja, ao cambio 
atual, 10 q,12 contos de réis. 

A ramie já está sendo explo- 
rada com sucesso em São Pau- 
lo, onde existe agricultor que 
possue areas de 70 alqueires 
dessa cultura, em jranca pros: 
peridade. 


PERSPECTIVAS DO 
RECENSEAMENTO 


Milhões de questionarios 
dos censos que se estão reali- 
zando em todo o pais, já pre- 
enchidos e recolhidos, recebem 
neste momento a primeira cri- 
tica, a cargo das autoridades 
regionais do Serviço Nacional 
de Recenseamento. 


Denois do trabalho de revi- 
são, empreendido pelos dele- 
gados municipais, cabe às de- 
tegacias regionais retificar as 
informações inexatas, erradas 
ou truncadas que porventura 
ainda existam. 


Só depois desse trabalho de 
crítica local, é que os boletins 
censitarios serão devolvidos à 
setic da direção central do S. 
N. R., a cuja divisão técnica 
incumbe proceder a nova cri- 
tica para, em seguida, os en- 
caminhar à apuração mecá- 
nica. 


Dentro de pouco tempo co- 
meçarão a juncionar as sec- 
ções encarregadas de fundir, 
em taboas estatisticas, todos 
os dados recolhidos de indivi- 
duo a individuo, de casa a 
casa, de negocio a negocio. 

Em todo o pais a tarefa pri 
maria da operação está sendo 
cumprida com um entusiasmo 
que hã de levar de vencida to- 
dos os tropeços. Não se pode 
esquecer que não constituem 
raridade no interior do Brasil 
municipios fora do alcance de 
ferrovias, rodovias, telefone ou 
telégrafo, insulados por falta 
de transportes e comunica- 
ções, e onde, portanto, tudo se 
terá de fazer ao ritmo das pe- 
culiaridades locais. Noutras 
regiões, o mau tempo anula a 
eficiencia dos meios de liga- 
ção existentes. Os incidentes 
inevitaveis a que está sujeita 
uma empresa da vastião do 
nosso atual Recenseamento 
têm de ser sem conta e contra 
eles nem sempre podem valer 
as mais prudentes previsões. 


E'* obvio que as dificuldades 
encontradas, muitas delas pre- 
vistas em tempo, são contraba- 
tidas pelo excelente ânimo da 
população, garantia de que 
tudo chegará a bom termo, 
como a marcha dos trabalhos 
e o aspecto atual demonstram. 
Já não é otimismo precipitado 
mizer-se que sao animadores 
os resultados práticos obtidos 
até esta data pelo Recensea- 
mento Geral de 1940, 


QUASI MEIO SÉCULO DE 
VIDA DEDICADA AO 
EXÉRCITO 


A transferencia do ge- 
neral Xavier de Barros 


para a Reserva 


Em virtude de sua recente trans- 
ferencia para a reserva, deixou, on- 
tem o cargo de diretor da Inten- 
dencia do Exército, que desde há 
muito vinha exercendo, o general 
Felipe Antonio Xavier de Barros. 
A cerimonia teve a presença de re- 
presentantes de varias autorida- 
des, dos diretores dos eestabeleci- 
mentos e chefes de serviço subor- 
finados Aquella Diretoria, inúme- 
ros oficiais Intendentes do Exérci- 
to; capitão de fragata Roberto Pe- 
reira da Costa Lima, representan- 
te da Marinha junto ao Exército 
na Comissão de Pensões dos Vete- 


ranos do Paragual e muitas outras 
pessoas. 


'Transmitindo o cargo no coronel 
intendente de guerra, Emilio de 
Sousa Bocca, o general Xavier de 
Barros fez um expressivo discurso. 
O coronel Docca investido nas suas 
novas funções salientou os servi- 
ços prestados pelo seu antecessor 
no Exército, durante 45 anos, fa- 
ecendo referencias altamente elo- 
glosas. Encerrando a solenidade, 
o general Felips procedeu a leitu- 
ra do seu boletim de despedida. 


Antorlormente n essa cerimonia, 
o coronel Docca, tranemitiu a che- 
fia da Diretoria de Fundos, no te- 
nenta coronel intendente de guer- 
ra, Carlos Guimarães Covas, che- 
fe do gabinete. Aquelle oficial des- 
pedisiu-se dos seus auxiliares, fez 
referencias elogiosas aos funciona- 
rios da extinta Diretoria Geral de 
Contabilidade da Guerra. Em no- 
me desses funcionarios falou o te- 
mente coronel honorario Isolino 
Alonso que agradeceu, tendo tam- 
bem falado o capitão de fragata 
Roberto Moreira da Costa Lima, 
que apresentou as suas despedi- 
das. 
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CAFÉ GLOBO 


— O MELHOR E O MAIS SABOROSO — 
BOM ATE' À ÚLTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


Rio de Janeiro, Quarta-fe ira, 2 


 Nrealidade da siderurs 












Só conseguem uma posição no mapa e um lugar na his- 
toria os povos de Exército forte e bem aparelhudo, E' esta 
uma verdade do nosso tempo ou, melhor, uma verdade de todos 
os tempos. Verdade, que vem criar um dever para todos 08 
brasileiros e, em primeiro lugar, para aqueles que, à frente 


do governo, dirigem a Nação. 


Mas, para que nos empenhemos a fundo na 


satisfação das 


necessidades das forças armadas, em bem da segurança cole- 
tiva, temos de atingir um ideal, O ideal é o de nos abastecer- 
mos a nós mesmos, conseguindo, com recursos nossos, o mate- 
rial para a nossa defesa militur. Introduzir no Brasil a grande 
siderurgia era & primeira condição imposta ao Estado Nacio- 
nal para que pudessemos dizer que, pelas nossas mãos, trans 


formamos a riqueza em força e a força em poder. 


Mas o pro- 


blema dr siderurgia, problema fundamental, era tambem com- 
plexo. Do ponto de vista econômico, apesar das formidaveis 
reservas de minerio, de que somos possuidores, não era pus- 
sivel encontrar, com a rapidez dos passes de mágica, o cami- 
nho da solução integral e definitiva, 

Lembrcmos, agora, as dificuldades, que deparamos, e os 
esforços, que fizemos, para que saibamos avaliar v alcance da 
vitoria conquistada no dia em que, afinal, pudemos dizer; O 
ferro do Brasil vai ser aproveitado integralmente pelo Brasil. 
Paciencia, tenacidade, resistencia ao desânimo, capacidade de 
elaborar um plano grandioso e orgânico — tudo isso foi pre- 
ciso para que a siderurgia existisse em nosso pais. Foi pre- 
ciso, principalmente, que .a política subalterna desaparecesse, 
que as preocupações pequeninas fossem banidas, que houvesse, 
enfim, pela união nacional, a paz e a ordem, para que chegas- 
semos à meta, a que ora chegamos, com o acordo assinado 
para a instalação, em Volta Redonda, da maior usina siderur- 
gica da América do Sul. A siderurgia é uma vitoria do regi- 
me de novembro, porque é v+resultado da união e do trabalho, 
que esse regime velo dar a todo o país, permitindo, mesmo 
num periodc de crise, como o presente, que déssemos a arran- 
cada definitiva para a nossa libertação econômica, 

Já antes das providencias acertadas, que nos levaram a 
esse triunfo, o governo promovia uma política de intenso des- 
envolvimento da produção de ferro. Graças a essa política, o 
Brasil diminuiu a quantidade de ferro impoztado, De 1937 a 
1939, precisamente depois da implantação do Estado Nacional, 
passamos a importar quase cincoenta mil toneladas de ferro 
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Pará 


OBSERVADO NITIDAMENTE O 
ECLIPSE SOLAR 
BELEM, 1 (Agencia Nacional) 
— O eclipse solar poude ser ni- 
tidamento observado nesta capi- 
tal. As 8 horas e 20 minutos o 
fenomeno atingiu, no Pará, o seu 
ponto máximo, ficando a cidade 
envolta numa semi-escuridão com- 
paravel a uma noite de luar. Os 
bondes e os automoveis trafega- 
ram, nestes poucos instantes, de 

luzes acesas. 

PLANO DE SANEAMENTO DA 
REGIAO AMAZONICA 
BELEM, 1 (Agencia Nacional) 
— O dr. Valerio Konder, delegado 
federal da Saude, concedeu uma 
entrevista ao jornal “Folha do 
Norte''*n. propósito do grande pla- 
no de sancamento do Amazonas, 
o qual já se acha nas mãos do 
presidente Vargas. Acha-se Inclul- 
do neste plano o saneamento de 
Belem, Manaus e de mais qua- 
renta e oito cidades do vale do 
Amazonas, cujas obras estão or- 
cadas em 30.000 contos de réis. 
Os primeiros passos para o ser- 
viço de saneamento desta capital 
serão dados em Vila Valdecans, 
suburblo da cidade, onde se en- 
contram os diques do Serviço de 
Navegação da Amazonia, a Ad- 
mnistração dos Portos do Pará 
e grandes depósitos de oleos com- 
bustíveis de diversas companhias 

americanas. 


Paraiba 


A FESTA DA CRIANÇA POBRE 


JOAO PESSOA, 1 (Agencia Na- 
clonal) — Com o apoio do Inter- 
ventor federal, o Instituto Comer- 
ctal fará realizar nesta capital a 
12 do corrente, a Festa da Crlan- 
ça Pobre, com um programa que 
inclulrá projeção cinematográfica 
e diversões outras, alem de dis- 
tribuição de roupas. 


EM FLENA ATIVIDADE A CO- 
MISSÃO DE NEGOCIOS 
MUNICIPAIS 
JOAO PESSOA, 1 tAgencia Na- 
cional) — Acha-se já em plena 
atividade a Comissão de Negocios 
Municipais criada em ato recen- 
te do governo do Estado. Entre 
es atribuições desse orgão estão a 
fiscalização de contas e da apli- 
cação da arrecadação, assim co- 
mo a determinação de fórmulas 
padronizadas para os orçamentos, 
De acordo com o mesmo decre- 
to que criou essa comissão, a des- 
pesa com o funcionalismo dos 
municípios não pode exceder de 
25 % da receita total dos mesmos. 


” 
Baia 
ASSASSINADO U PREFEITO DE 
ITIRUSSU* 


BAIA, 1 tAgencia Nacional) — 
Chegaram a esta capital noticias 
procedentes de Itirussu informan- 
do que o prefeito daquela locali- 
dade, ar. Romeu Silva, fol, un- 
tem, brutalmente assassinado de 
emboscada numa estrada, igno- 
rando-se, até agora, quem haja 
praticado o crime. 


FESTEJADO O ANIVERSARIO 
DO COMANDO DA FOLICIA 
MILITAR 
BAIA, 1 (Agencia Nacional) — 
A Polícia Militar comemorou, on- 
tem, condignamente, o primeiro 
aniversario da gestão do coronel 
Edgar Cordeiro, no comando da 
corporação, sendo levado a efeito 
amplo programa de festividades 
com o comparecimento do coman- 
dante da Região Militar, repre- 
sentante do interventor federal e 

altas autoridades, 


HOMENAGEADAS AS GUARNI- 
ÇÕES DOS NAVIOS MINEIHOS 
BAIA, 1 (Agencia Nacional) — 
Continuam sendo alvo de manifes- 
tações de apreço, tanto por parte 
das autoridades como da sucieda- 
de balana, os membros das guar- 
nições dos navios mineiros nacio- 
nais ora neste porto. 
FUNDEARAM EM SÃO SALVA- 
DOR OS NAVIOS MINEIROS 
BAIA, 1 (Agencia Nacional) — 
Chegaram ontem, & este porto, os 


ol 





navios mineiros que estão reali- 
zando uma excursão no norte do 
pais, A flotilha, que deverá per- 
manccer neste porto durante cin- 
co dias, foi uguardada, no cais, 
por consideravel massa popular. 
Todos os jornais registram a che- 
gada das unidades da marinha de 
guerra, em prol do aparelhamento 
da nossa esquadra, 


DESAPROPRIAÇÕES PARA A 
EXECUÇÃO DO PLANO URDA- 
NISTICO 


BAIA, 1 (Agencia Nacional) — 
Estão sendo ativados os traba- 
sapropriados no bairro da Sé, 
lhos de demolição, dos predios de- 
afim de ser executado n plano 
urbanístico da Prefeitura da ca- 
pital, 


Rio de Janeiro 


EM DARRA DO PIRAL O SR. 
RUBENS FARRULA 


BARRA DO PIRA!, 1 (Agencia 
Nacional) — Chegou a esta cida- 
de, em companhia do secretario 
da Saude do Distrito Federal, e 
do diretor geral da Produção Anl- 
mal do Ministerio da Agricultura, 
o sr, Rubens Farrula, secretario 
de Agricultura do Estado, que 
presidiu a instalação de uma coo- 
perativa do laticínios. da qual 
participam todos os criadores des- 
sa região Daqui, o sr. Rubens 


Farrula, e os titulares que se 
encontram em sua companhia, 
visitarão uma importante usina 


de laticínios que está sendo cons- 
trulda em Valença, 


MOSTRUARIO DE VALENÇA 


VALENÇA, 1 (Agencia Nacio- 
nal) Atendendo à solicitação 
que lhe foi feita, a Preleitura or- 
ganizou um variado mostruario 
de fotografias e uma coleção de 
amostras de produtos do muntci- 
pio, com os quais Valença se 
apresentará na Feira de Amos- 
tras de São Gonçalo, 
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de Outubro de 1940 








a menos, por ano. Ao mesmo tempo, a nossa exportação de mi- 
nerio de ferro, em cada um dos últimos quatro anos, foi dez 


vezes maior do que em 1935. 

Para que q 
grandiosa, a siderurgia, 
gica: novecentos mil contos. 


anualmente, para nós, trezentas -mii 


povo compreendo t 
hasta saber o custo da usina siderur- 
Em compensação, produziremos 


o que é, como iniciativa 


toneladas de aço, 


Ha nove anos, o presidente Vargas dizia ao povo brasileiro: 


“O Brasil possue montanhas de ferro, 
para satisfazer as necessidades do 
séculos. Exploremo-las, adquirindo, 


com capacidade 
consumo mundial durante 
com trabalho tenaz e inte- 


ligencia prática, a abundancia e a independencia econômica, 
Muito teremos feito dentro de breve tempo se conseguir- 
mos libertar-nos da importação de artefatos de ferro, produ- 


zindo o indispensavel ao abastecimento do pais. 


Nacionali- 


zando a industria siderúrgica, daremos grande passo na esca- 
lada ao alto destino que nos aguarda. O nosso engrandeci- 
mento tem que provir da terra, pelo intenso desenvolvimento 


da agricultura. 


Mas, o esforço para esse fim se esteriliza e 


fraqueia, ao lembrarmo-nos que todo a maquinisnro, desde 0 
arado que sulca o seib da gleba até au veiculo que transporta 
o produto das colheitas, deva vir do estrangeiro, : 

Para dar realidade a essa justa aspiração, lão intimamente 
ligada à vida e ao fortalecimento da nacionalidade, quase tudo 
depende de vôs, da vossa energia, da vigilancia do vosso 


patriotismo. 


Na solução desse problema, , 
principal do nosso progresso e do qual depende, evidentemente, 
a ascensão do Brasil, podeis contar com o governo federal, 
que mobilizará a totalidade dos recursos disponiveis, para vos 


auxiliar. 


em que se enquadra a fórmula 


A tarefa é ardua. Fazei dela um ideal. O ideal é ainda 
a alma de todas as realizações. O mesmo idealismo que fez 
surgir por entre as montanhas sagradas de Minas as aguerri- 
das hostes de seus filhos, em marcha para a redenção da Re- 
pública, transforme-se, agora, em idealismo construtor, fazen- 
do-os curvar-se sabre a montanha fecunda para arrancar das 
suas entranhas a riqueza e a prosperidade da Patria”, 


Estas palavras devem ser 


repetidas hoje, para prova de 


que o governo cumpriu com a sua promessa e para que, diante 
da realidade magnífica da siderurgia, aumentemos a nossa fé 


no Brasil. 


São Paulo 
O DIA DO AGENT" 
COMERCIAL 
SAO PAULO, 1 (Agencia Nacio- 
nal) — Comemorando o “Dia do 


Agente Comercial", a Associação 
dos Representantes Comercinis do 
Estado de São Paulo realizou ho- 
je, às 21 horas, em sua sede, uma 
sessão solene, durante a qual fol 
inaugurado um busto de bronze 
do presidente Getulio Vargas, ins- 
talado em seu salão principal, A 
essa solenidade compareceram, 
alem de diretores e associados dn 
A. R. C E. 8. P, altas autori- 
dades civis e militares 'e figuras 
do alto comercio de São Paulo. 


NOVO SISTEMA DE ILUMINA- 

ÇÃO POBLICA' 
- SAO PAULO, 1 (Agencia Nacio- 
nal) -—- Com a presença do inter 
vehtor federal, ar, Ademar de 
Barros, e do prefeito Prestes Mala, 
foi inaugurado, hoje, às 18 horas, 
o novo sistema de iluminação da 
Avenida 9 de Julho, Essa |lumi- 
nação, que substitue, em defint- 
tivo, n Instalação provisoria da- 
quela grande arteria da capital 
paulista, é uma das mais moder- 
nas já adotadas no pais, tendo 
ficado em cerca de 800 contos o 
seu custo. 


Minas Gerais 


O PROFESSOR AGACHE EXAMI- 
NOU OS PLANOS URBANÍSTICOS 

BELO HORIZONTE. 1 (Agencia 
Nacional) O professor Alfred 
Agache, falando à Imprensa, de- 
calrou que Belo Horizonte se tor- 
nou um paradoxo. A seu ver o 
centro da cidade, ou seja a acroa 
contida dentro da Avenida do Con- 
torno. é uma perfeição de urba- 
nismo Isto ajuntou o professor, 
já o pudera constatar em 1037, 
quando aquí esteve pela primeira 
vez e quando a canital ocupava, 
praticamente, apenas a area alu- 
dida. 

Voltando, agora, teve o professor 
Agache um deslumbramento e uma 








Instrumentos óticos — Microscopios — 


Aparelhos de microfotografia — Apa- 


relhos de projeção — Aparelhos 


para medição ótica — Objetivas foto- 


gráficas — Binóculos — Óculos — Vi- 


dros para óculos — Instrumentos geo- 


désicos — Aparelhos fotogramétricos 


Telescopios — Lunetas astronômicas. 


Informações e demonstrações 


CARL ZEISS SOCIEDADE ÓTICA 


LIMITADA 


Rua Beneditinos, 21 











desilusão,  Deslumbramento por 
observar que no curto lapso de 14 
anos a ciadade aumentou três ou 
quatro vezes e desilusão por obser- 
var que este crescimento se pro- 
cessou desordenadamente, rvesul- 
tando o paradoxo: uma cidade «de 
centro ideal, perfeita, rodeada por 
bairros que se atropelam, dificul- 
tando extracordinariamente tráfego 
e edificações. Houve falta de pla- 
no para o desenvolvimento desta 


capital, 
Terminando suns declarações, o 
professor Agache declarou que, 


nvistando-se com as autoridnies 
municipais desta cidade recobrara 
o ânimo, por vê-las perfoltamente 
a par de todos os protlemas ur- 
banísticos e com seguros planos 
que deverão tornar perfeita uma 
cidade de esplêndido traçado bá- 


gico, 
Paraná 


MOMENAGEADO O ALMIRANTE 
CASTRO E SILVA 

CUTITIBA, 1 (gencia Nacional) 
— Comunicam da Foz de Iguassú 
que se renlizou naquela cidade uma 
hnhomenngem ao almirante Castro e 
Stiva de que participaram clemen- 
tns clvis e militares, os consules da 
aArgerina, e do Paragual e pessoas 
de destaque local. Oferecendo a 
homenagem. falou o prefeito de 
Foz de Iguassi, enpitão Blast. O 
juiz Munhoz Melo levantou o brin- 
ce de honra Mo presidente da Re- 
pública, ennltecendo a obra do Es- 
tado Novo, 
A CONSTRUCAO DE UMA RODO- 
VIA FACILITANDO AS COMENT 
CAÇÕES COM O INTERIOR DO 

ESTADO 

CUFITIBA, 1 (gencia Nacional) 
— A votovia “Cerne'', que acaba 
de ser inaugurada e que liga toda 
a rertão do norte do Estado a esta 
capital e atravessa varios muniel- 
ples Importantes numa extensão 
de 709 kms. reduz a viagem do 54 
Leéras para 28 horas. Segundo da- 
dos divulgados pelo Governo, esta 
rodovia custou cerca de 19 mil 
contos, sendo o custo de cada qui- 
jômetro de'23 contos de réis. 
ENTINTA A TRIBUCAÇÃO dis- 

TADUAL SOBRE COMBLS- 

TIVEIS 

CURITIBA, L 44, N.1 — O tn- 

terventor federal ussinou um do- 
extinguindo, a partir de 

hoje, 4 tributação esttáuul, que, 
direta ou indiretamente,  incida 
sobre wu produção, comercio, ulse 
tribuição, constuno, nclusive €X- 
portução e mupurtação, de com 
bustiveis, luoriticantes luiios. 
INMPUHESSIVNANTE JESANENE 

NO HAMAL DO RIO PEIXE 

CURITIBA, 1 (A. No.) um 
Jamentavel «castre vcurren nojo 
to rio Peixe, lucutigade 
norte do ts- 


vreto 


no cama) 
de Buriu 
tado, 
Quanuu su dirigia para aquele 
local o engenheiro João Louren- 
vo Constantine, vhete de obras, 
viajando num auto-moLria, toj de 
encontro a um trem de dustro 
que corra no mesmo sentido, U 
choque foi vivlento e o engenhor- 
ro e o motorista Francisco au- 
gusto tiveram morte instantanes. 
O desastre se verificoy no qui- 
lômetro 87 daquela Lorrovin, 


Rio Grande do Sul 


PROIDBILAS 
HOMENAGENS 4 
VIVAS 

PORTO ALEGRE, 1 (A. N.) — 
O secretario da Fducação dimgia 
uma cirvular às direções das es- 
colas complementares, urupos: es- 
colares e escolas isoladas, reatir- 
mando a proibição da colocação 
de retratos, escoha de patronos 
e outros atos de natureza seme- 


Bonita, 


NAS ESUULAS, 
FESSOAS 


Hhante, que importem em nomes 
unagem à pessoas vivas, qualquer 
que seju a sua função soci, 
excetuando-se, é claro, o presi- 


dente da Republica, simbolo da 

autoridade suprema do pais. 

INAUGURADA A Do tATOSt-! 
CAO-FEISA DE ANIMAIS 
PORTO ALEGRE, | (4. N.i — 


Noticias vecetiuas de Livramen 

to, dizem ter-se rovestido de 
grande brilhantismo a iguras | 
ção da 2º Exposição-.“eita de 
Animais e Produtos Derivados, 
realizada sob os aúspicios da As- 
enctação Rural daquele muntct- 
pio. 
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O Quarto C 


A BATALHA 








ntenario da 


Companhia de Jesús 


Discurso do professor Haroldo Valladão, pronun- 
ciado na Sessão Magna do Palacio Tiradentes 


Na sessão solene realizada 
em 18 de setembro findo, 
no Palacio Tiradentes, o pro 
jessor Haroldo Valadão, ca- 
tedratico de vuvirero Inter: 
nacional Privado da Facul- 
dade Nuctonal de Direito e 
presidente da Associação 
dos antigos alunos dos Pa- 
dres Jesuitas pronunciou q 
seguinte discurso: 


“Na qualidade de presidente da 
Associação cos Antigos Alunos dos 
Padres Jesuitar, Associação promo- 
tora desta solenidade, a qual tem 
como seu presidente de honra sua 
eminencia o cardin] d, Sebastião 
Leme, — cube-me pronunciar as 
palavras inicints dec abertura da 
presente sessão comemorativa do 
Iv Centenario da Companhia de 
Jesus. 

Tanto se tem dito e tão justa- 
mente, no Brasil e no mundo, das 
benemerencins dos discípulos de 
Santo Inacio de Lolola, em todos 
os ramos do conhecimento e da 
atividade, que seria dificil inno- 
var no assunto, 


Deixal, porem, que um jurista 
relembre a figura dc jesulta como 
advogado, legislador, juiz, do je- 
suita, professor e cientista de di- 
reito. 

Na defesa da personalidade, da 
liberdade, dos direitos civis dos 
selvicolas, revelinram os padres da 
Companhia n grande fibra do ju- 
rista: combateram pelos fracos 
contra os fortes, reivindicaram € 
exaltaram os direitos dos imdios 
contra os colonos com as armas da 
palavra e da convicção, argumen- 
tando,  persuadindo, recorrendo, 
mas, sem tiblezas, sem desfaleci- 
messtos, arrostando antipatins dos 
poderosos, padecendo perseguições 
ou aventureiros, mas nunca desa- 
nimando, jamais transigindo ou 
aceitando capitulações. 


Havia tambem naqueles tampos 
primitivos «de nossa Patrin, regu- 
Inmentos, certas regias e até bulas 
pontificias, determinando o reco- 
nhecimento dos direitos dos abo- 
rigenes. Mas não eram observa- 
dos. Não se cumpriram, E os ávidos 
conquistadores, nesse imenso € 
despovondo territorio, tinham ain- 
da, não raro, a cumplicidade das 
poucas autoridades civis existen- 
tes. 

A única barreira eram os ndvo- 
gados dos indios, eram os jesuítas, 
que onde estivessem, pugnavam cos 
rajosamente em sua defesa. 


E' o século XVI: é Anchieta, é 
Nobrega. 

Não para nisso a Intrepidez des- 
ses advogados: Muitas vezes, mis- 
ter se fazia ir até a Corte em Por- 
tugal, a obter justiça para os sel- 
vicolas, pois a influencia dos gran- 
des, padrinhos dos colonos, sé ma- 
nifestava logo, em novos Atos 
Reais, contraditorios, levantando 
dúvidas sobre a possibilidade de 
cscravização dos indios, a exigir 
providencias revogatorias imedia- 
tas. 

E os jesuitas são legisladores, 
conseguindo diplomas inteiramen- 
te favoraveis nos ltdios, 

E' o século XVII: é 
Vietra. 

Arbitros, julz>s, os Jesuitas o fo- 
ram cm nossa Patria, quer nas 
contendas individuais, quer entre 
tribus e nações indigenas. 


Nóbrega e Anchieta, oferecendo 
a propria vida para fazer a paz, na 
luta entre cs portugueses e a na- 
ção tamala, debatendo e fixando 
as clausulas do armistício de Ipe- 
rotg, lavraram o primeiro anrbitra- 


Antonio 


mento — anternacional no Novo 
Munao. 
Se tinhom para advogados a 


combntividade, à independencia, a 
coragem, posstiiam para juizes a 
profunda nutoridude de uma vida 
santa, na prática diuturna do bem 
no cultivo das mais puras virtudes, 
no cumprimento dna palarra em- 
penhada, 


Por isso se fizeram respeitar por 
todos, de um lado e doutro, em- 
bora muitas vezes contrariando a 
todos com exigir a observancia dos 


«principios da mais clevada ética, 


Se Nobrega e Anchieta lançavam 
na America 4 semente do arbitra- 
mento, a outro Jesuita, que então 
ingressava na Companhia, a um 
homem em quem. segundo um 
historwd» “duvidava-se se a san- 
tidade ultrapassava a ciencia”, a 
Francisco Suarez, cabia ser um dos 
n ndadores, senão o preprio fun- 
dador do moderno direito das gen- 
tes, no consenso dos internhciona- 
Mstas, professor de Coimbra cerca 
de vinte anos, donde publicara, em 
1612, n obra prima “Tractatus de 
Legibus ac Meo Legisintore”., 


E ainda nesse século XVIII bri- 
lha na historia do Brasil outro 
santo filho de Inacio, o padro 
Alexandre de Gusmão, o funda- 
dor do seminario de Bejem na 
Bam, “pedagogo forrado de as- 
cera na fição de Atonso Tau 


nus, o educam, q orientador 
protetor desses duls celenres pra- 
sileiros, alunos dos padres jesui- 
tas nuquele seculo, Bartolomeu 
de Grusmão, w precursor da na- 
vegação acres por meio de ucros- 


tatos, e Alexandre de Gusmão, 
> famoso ministro de D, Joao 
V. autor do célebre trutado ae 


Madrid de 175, onde com a uao- 
ção do principio do “uti possice- 
us” se fixaram as avançicns 
trunteiras brasilcuas consequentes 
às bandeiras, mas onde sobretu 
do estabelecia que das quer 
ras ertro na Espanha e Portugal 


se 


são participariam as colonias, que 
permaneceria cm paz, o que de 
voy Rodrigo Otavio q ciassitica 
Gusmão como um precursor do 
menroremo 
Estão ai os lesulitas como 

ristas, tesrsicur dc práticos, DO sr 
euto NVI a NVIII advosudos + 
irEIisiagores na defesa dos matos, 


nações, Iundadores 


juizes entre 





e a ia SE SST ia ita aos SA o nat OR det TA data as a at Dat o GOMA AS SS EE Sn ie AOS, 


do direito das gontes, institui 
res por si e seus discípulos mass 
chegados, dos principios bas 
da política Internacional brasile, 
ra e americana: o arbitramen, 
o “uti posseidetis", o monroisino 

São. por tudo lsso, bemneméri:: 
da humanidade nessa obra númi 
ravel de justiça e de paz, 

De todos os cantos, de nor 
a sul e de lhste n oeste, vibry q 
Rima nacional, em jamais visa 
vnidade de espiritos, nas nar 
Luições de cultura, no povo, ny 
governo, em nobre homenagem vm 
gratidão à Companhin de Jos 
quando esta completa quatro si» 
culos de fundação. 

Essas vibrações têm o Calor as 
exultação patriótica, 


Porque o patriotismo e o reco: 
nhecimento das benemerencias db 
Companhia da Jesús têm eue aí 
dar juntos em nossa terra 

O nosso povo €c « po 
verno estão vesgalando u my 
honrosa das dívidas do nussa pu 
tria., 

Não é exato que para « tor- 
mação da navcionalidado upenas 
contribuiram os três ciementos 
citados pelos historiadores: o 
digena, o colono, o esuravo 

A brasilidade: é uma resultar! 
alnd de um quarto fator, de 
elemento espiritual, que prepun 
derou: o jesuita, 


Foram os tilhos de Santo Ina 
que educaram, moralizaram, ctiz 
tianizaram, trouxeram pars «+ 
Igreja Católica o índio, o bran 
o negro e os seus inúmeros dos 
cendentes na grandiosa terra às 
Santa Cruz. 


O jesuita lol o elemento esp! 
tual que subjugou os instintos 
materiais das três raças, em ['< 
na eclosão num territorio imen 


Oss 


so, ainda destituído a bem dize: 
de qualquer ordem politica vu 
social, 


Alçaram os primitivos brasis no 
culto da [ê na religião católica. 
do bem na mais pura moral, «a 
verdade na educação e na cien- 
cia, do justo no respeito ao di- 
reito, do belo nas artes, 


Na hora da conquista e da ih- 
vasãÃo, no desencadear das pair 
xões, quando os apetites mato 
riais se aguçavam e justo na 
hora de constituição da naciona- 
lidade, trouxeram eles o espiri- 
tunlismo, a fé, a moral, a cul- 
tura, o direito, a arte, que estas 
beleceram pare sempre a unida- 
de do povo brasileiro, sob o signo 
da Cruz. 


O desenvolvimento territorial, 4 
expansão de nossas fronteiras, 
persistiu, permaneceu, fixou-se, 
porque veio acompanhado daque- 
le fator espiritual, desse primado 
da vontade, esclnrecida pela rar 
zão, iluminada pela fé, que con- 
vence dentro (ca liberdade, que 
não aniquila, nem persegue, nem 
escravisa, 


AL o grande milagre da forma- 
não brasileira, muito superior do 
do alargamento do pais; a am- 
plidão espáritual de um povo, 
os santos se chamavam os Pacros 
anchleta, Nóbrega, Alexandre de 
Gusmão... 


E bem haja que estejamos ago 
ra neste local que a historia tor- 
nou sagrado, testemuha do maior 
drama de nossa emancipação poil- 
tica, donde já se vão fazer em bre- 
vo 150 anos salu preso para o ca- 
dafalso, após ter recebido os sacra 
mentos da Igreja, o Martir da nos- 
sa Independencia, o glorioso Sil- 
va Xavler, o procliamador do eter- 
no “Libertas quae sera tamem”. 

E basta volver os olhos para a 
cupola deste Palacio. rreuldo em 
homennegm a Tiradentes, para sº 
ver nos admiraveis paineis de 
Chambelland a mais plena consa- 
gração da obra dos jesuítas. 


AM está na primeira das quatro 
grandes alegorias, na da esquerda 
A figura sublime de Anchieta, con- 
duzindo n cruz redentora, a ensi- 
nar a nossa fe nos selvagens que 
se vém no indo. 

E na ínce oposta, na grande te- 
la da direita, n glorificação de Tv» 
dependencia, encimada peios vi!- 
tos de Felipe dos Santos e Sil» 
Xavier. 


Anchieta e Tiradentes, o Apo- 
tolo do Brasil e o Proto Martir + 
Independencia, a unidade espir;- 
tual e a unidade política; a dele» 
da personalidade humana; o =: 
crifício pela Mberdade dos ind. 
e o martírio pelas liberdades pu 
blicas e pela emancipação de um 
povo, a Igreja e a Patria, Deus « 
o Brasil! 


Ali estão tambem os paineis, à» 
colonização. com a chegada dr 
Tomé de Sousa em 1549 e da pru 
clamação da República por Deo- 
doro, com Benjamin Constant + 
Quintino Bocaluva, 


Entremelando uns e outros. em 
telas pequenas. contemplamos fa- 
ses da integração territorial 
pais, o descobrimento com Cabra! 
e à Cruz, à expulsão dos hoiando- 
ses com Fernandes Vieira, os ban» 
deirantes com o marco da cor 
quista, e Rio Branco, oferecendo & 
Plácido de Castro a tratado de por 
que retvindicou terras brasile 

Mais uma vez neste locni o Bro» 
st! demonstra. à sua vocação Es7'- 
ritualista: os grandes paineis =. 
os da nossa formação cultural: 
obra dos jesuitas. a colonização 
independencia, a República; os pº- 
quenos, o crescimento do territ. 
ro. 

Esso Brasi] espiritualista, que * 
toda a nossa patria, rende à sui 
homenagem, presta o seu preio 
de gratidão, à Companhia de Je- 
aus, que ele coloca como a dat 
fundamenta! de toda a sua formi- 
ção. 

Fnz votos para que as bençõe: 
do Altíssimo calam sempre sobr 
tão dignos obreiros de nossa Cir 
ização., 

Espera e confia que os Padres 
continuem na sua mit 
ão nobitissima para feiicidade 
eso povo. para um Brasi) Maior 
cura a Maior Gloria de Deus 


Insiítas 














SENHA! MOÇA CHOROU... — A Companhia Duleina-Oditon 
está Já nos ensalos gerais de “Sinhá Moça chorou...”, a nova peça 
de Ernani Fornari, cuja “avant-premiére” terá lugar amanhã, no 
Yentro Serrador, num espetáculo de gnla em beneficio da “Cidade 
das Meninas", por generosa Inicintiva dos dois festejados artistas 
patrícios, à qual ge associou tambem o nutor dedicando Igusimen- 
te àquele fim os seus direitos autornis dessa noite, 

Na gravura acima, um Interessante aspecto apanhado no pal- 
co do Regina, vendo-se Dyleina, Odilon, Armando Rosas, Atila de 
Morais, Zezé Fonseca o outros Intérpretes numa especie de apren- 
dizagem de usos e costumes sulistas, no que vêm sendo auxiliados 
gentilmento por Osvaldo Correia, quo apurece no centro, pregando 
a soga nas “bolcaderas", 


Cobertas duas terças 
partes do percurso 


Em Antofagasta os aviões brasileiros 





ANTOFAGASTA, 1 (A, N,) — nas, que os cumprimentaram ca- 
Bob o comando do major dose) Torosamente pelo brilhantismo 
Sampulo, aquí chegaram as pri- com que vêm renlizando q raid 


meiras horas dn tarde os avia- 
dores brasileiros que estão de via- 
gem de regresso para q Rio de 
danciro, vindos dos Estados Lni- 
dos. 


Os pilotos milituros brasileiros, 
forum recebidos, ny ueroporto lo- 
cal, por varias autoridades mill- 
tares e civis, pof diversos dos 
seus colegas da avinção chilena 
e por grande número de espe- 
etadores, que os aplaudiram cas 
lorosamente, 


de regresso no Rio de Janeiro, 
ofereceram-lhes todas as facilida- 
des possiveis, cumulando-os uin- 
da de atenções, 





ECLIPSE DO SOL 


(Continuação da 1º página) 


fiha é que vista enfraquecera. O 
reporter viu pessoas que angustia- 
das, esfregavam os olhos e pergun= 
tavam nervosamente: “Você tam- 
bem está sem vista?" E' que pare- 
cla mesmo que, nos poucos, inmos 
perdendo a visão. 


De repente, a escuridão total. 
Os focos ce fumineção pública 
ncendernm-se, Os veículos suspen- 
deram a marcha, A cidade entrou 
em verdndeira agonia. As ruas de- 
sertns. Silencio. 


Com w chegada ua estu cliúnda, 
os aviudores brasileiros já cobri- 
runs duns terçus partes do per- 
eurso totul Estudos Unidus-ESrusit, 
Yin Pacífico, devendo prosseguir 
vôo umuinha pela mun, rumo q 


Santiago. As mutoridades clille- 


CHOQUE DE VEÍCULOS 


CINCO PESSOAS SOCORRIDAS 
NO MEIER 


| 
| No hotel onde nos hospedamos 
| muitos chefes de familia vieram 
“passar o eclipse" junto nos seus 
| parentes, afim de evitar possiveis 
No cruzamento das runs Golás | Crises nervosas. Aliás, já ontem, 
é Cupertino, chocnram-se ontem, | 8 “Folha da Manhã'! prevenia a 
dois veículos, sofrendo em conse-! População que assistisse a tudo 
quencia ferimentos em cinco pes« | Calmamenteo, porque o eclipse ne- 
80as que receberam socorros na | Nhuma influencia maléfica teria 
Assistencia do Meter. Sobre o nosso planeta. 
São 
cados: | 
Geovani de Lima, chaufeur, ca- 
sado morador à Trav, Baronoza de | 
Engenho Novo 34, Fernando MOpe | 
Ferreira, ajudante de caminhão, J 
solteiro, morador À rua dos Go- | 
queiros 157; Antonio da Silva, por- 
tuguês, censado, morador A rua 
Bantana 165, José Augusto, porttt- 
Euês, morador À rua dr. Araújo 61, 
todos com contusões e escoriações 
generalizadas e Francisco Antonio 
Riso, Italiano, viuvo, afinador de 
pianos, morador à rua Soares Cal- 
deira 38, com ferida contusa no 
frontal e contusão no peito, Me- 
dicados, retiraram-se, 
O comissario Ubaldo, do 23º dis= 
frito desconhecera o fato, 


t- 


Durante cinco minutos permana 
teu tudo quieto, O disco negro 
que se formara em lugar do £ol, 
permitia o aparecimento do diver- 
&as estrelas, 


&s seguintes pessons medi- 


Suhito, acendeu-se uma inmpada 
Ar parte superior da esfera preta. 
O fóco luminoso de efeito magni= 
fico, dando mesmo a impressão 
que nigume havia acendido uma 
Inmpada no ceu, Em seculda, a 
Inmpada transformou-se em tocha 
Incendinrin. O fogo esparramou-se 
e a cidade voltou às claras, Os 
bondes nos poucos começaram a 
andar timidamente, Bustos fem!- 
ninos projetaram-so sobre os pa- 
rapeitos das fJanolns e os cafés en- 
cheram-se de gente, O eclipse ter= 
minara, 





Us mo (0 at a a 6 





O conjunto das operações 


COMUNICADOS OFICIAIS DOS COMANDOS DA 
É DO MINISTERIO DO AR INGLÊS —— 





COMUNICADO Dig MINISTERIO DO AR 


LONDRES, 1 (Agencia Nucional) — O Ministerio da Ar deu, 
holes a público o seguinto comunicado; 

“Durante o dia de hoje, os aqurelhos Infinigos destfecharum va- 
tos ntaques contra wu região do sul do país, todos frucussudos, A 
maioria desses apreelhos não conseguiu penetrar profundamente em 
nosso territorio, sendo poucos os Informes sobre o Junçumento de 
bombas. De nossa parte, as noticias já obtidas sobre os ataques dom 
aparelhos da Ro A, Po contra os seus objetivos militares da uren de 
Berlim, efetundos no decorrer da multe passa, suelimatam que a uzima 
de força da zona veste da cupital alemã, já seriumente dunificiaada 
pelos ataques anteriores, fol perfeltumento Identiflcuda por melo dos 
foguetes Iumiinosos atirados pelos nossos: pilotos, q utingida quúco 
degois por uma descarga de bombas de grosso calibre, Uma grunde 
explosão, seguida de varios Incendios, marcou uv êxito desse utuque. 
A urina de Klingenberg fol tambem fortemente atacada e atingida, 
Pegistrondo-se ali um “Incendio. Os nossos aparelhos de bombardeio 
pesido permaneceram sobre Berlim desde às 10 horas e 30 minutos 
ate depois das 2 horas du madrugada de hoje. Outros aparelhos «de 
hembiariedo da BR, A. F. atacaram diversos outros ubjetivos milita- 
situíidos em territorio alemão. Nos depósitos ferroviurius de 
Mannheim, us salvas de bombas ali atirados foram seguidas, um mi- 
noto eu dois, por uma violenta explosão, que se propulou pouco de- 
proa todo » edificio, Segundo afirmam os nossos pilotos, é possivel 
que tenha ido pelos ures algum dos depósitos de munições ali exis- 
tentes. Nas refinarias de combustivel de Hannover, multo embora us 
holofotes das defesas anti-nereas impedissem nos nossos pilotos de 
observar detidamente o resultado do sem afuque, foram constatados 
incomidios. Por sum vez, as linhas o junções ferrovitrias de 
Eliriing fura atingidas pelos nossos projeteis, registrando-se all uma 
Venta explosão, seguida, segundos depuis, por um grande clarão 
dmosrelado. Outra salva de bombas censionou q lrupção de varios 
Pepsenas incendius, que, poco depois, estuvam convertidos mim so. 
à comunicações ferroviarias de Onnusbruck foram tumbem abtica- 
dae Em Limburg, as nossas bombas cairam próximas ge aeródromo, 
Pesistrdo-se algumas explosões de grande porte, seguidas pouco 
depois ce varias outrus menores. Alem disso, foram tambem bom- 
buriendas us “buses de invasão!” de Dunquerque, Calatis, Boulogne, 
Lordent e dy Havre, cujus amstulações foram consideruvelmente dani- 


tos 


Urias 


Hontas pelos nossas ataques.” 


COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO 


EOMA, 1 (Stefanhb — Comunicado n.º 116, do Quurtel General 
vivas Armadas Etalianas: 


Na Africa setentrional uviões imímigos efe tuuram incursões 
Em 4 brouk algumas bombas causaram um ferido e leves estragos. 
A dejeng unti-neres da Real Marinha abateu um apuredho inimigo. 


cunpo de aviscão temos à lamentar seis mortos, seis feridos e 
muteriuis sem entidade. Nossis avides de caça entfrenturam 
Moser inimiga no seu vão de regresso e ubateraum um apa- 
Fell tia “Bleaheim; cutro aparelho do mesmo tipo foi provavel- 
Mratide e um terceiro aparelho, seriamente atingido conseguiu 
da comnra- 


frete 


Mastarse Durante ceconnecimentos sercos subre u rota 


Coto corinigtados cmtesa pelos nossos “Spurvicri”, forum notadas grande 


dnchas escuras, 








| 











Rio de Janeiro, Quarta-feira, 2 de Outubro de 1940 








NO CATETE MARTHA 
EGGERTH E JAN 
KIEPURA 


(Conclusão da 1.º página) 


do Palacio Presidencial, aguarda- 
vam a audiencia do chefe da Na- 
ção, o casal de artistas assinou al- 
guns autógrafos, Vendo, sobre 
uma mesa, um bloco de papel com 
timbre da Presidencia da Repúbli- 
ca, Kiepura, dirigindo-se ao repor- 
ter da Agencia Nacional, disse que 
8º tivesse autoridade para tanto 
assinaria um decreto. E, debruçan- 
do-se sobre o papel reclige, então, 
os termos do ato: 

— *CPuttl devono amare noi co- 
me noi amiamo il Brastlo'!, E as- 
&inou. Martha Eggerth, com entu- 
eiasmo, referendou o ato, sorri- 
dente, 


A remuneração dos 
capatazes e vende- 
dores de jornais 


Fixada em 20 % sobre o preço da venda avulsa 


O Conselho Nacional de Imprensa, em sessão de ontem, sob 
a presidencia do sr, Lourival Fontes, diretor geral do DIE, to- 
mou conhecimento dos termos «do Convenio celebrado entre a 
grande maioria dos jormais desta capital fixando em Vinte por 
cento, sobre o preço da venda avulsa, a comissão máxima a ser 
conferida aos capatazes e vendedores, ficando somente à parte 
a comissão dos distribuidores, que deverá ser diretamente esta- 
belecida pelas empresas, a seu criterio, 

O Conselho, verificando que o Convenio preenche us forma- 
lidades legais, recomendou sua aprovação, o que foi feito pelo 
senhor diretor geral, nos termos do artigo 1,º do decreto-lei 2,424 
de 20 de junho de 1940. 

O Convenio entrou em vigor ontem, primeiro de outubro, a 
ele estando obrigadas todas as empresas jornalísticas do Distrito 
Federal. 





Terá acolhimento festivo 
no Norte o presidente 
Getulio Vargas 


(Conclusão da 1.* página) 


As horas é nuscultar, sentir, viver 
As angustias e as aspirações cole- 
tivas, para acudi-las, minorando 
uma e satisfazendo outras, Dai a 
razão por que não hesito em pro- 
clamar que a sua próxima visita 
à nossa capital, tem clarões de 
Uma alvorada magnífica. Já muito 
devemos no grando presidente e 
mais ainda fremos dever no seu 
patriotismo sadio, pois sun presen- 
ça entre nós é certeza de novas e 
proveitosas renlizações. visando 
nosso progresso, E' Interpretando 
Os sentimentos coletivos desta 
grande região, que, em nome de 
Belem, nestas rápidas palavras, 
antecipo a S. Excla., por Inter- 
medio do D. L P, as boas-vindas 
e os aplausos mais sinceros e ns 
mais vibrantes saudações”, 


Convidado o chefe da 
Nação a visitar as plan- 
tações, no Tapajós 


BELEM, 1 (A. N.) — Em dlas 
do mês recem-findo, o presidente 
Getulio Vargas recebeu dos Esta- 
dos Unidos o seguinte telegrama: 

“Tendo conhecimento da próxi- 
ma visita de V, Excla, no norte 
do Brusil, temos imenso prazer e 
honra de envinr a V. Excin. o nos- 
so mais cordial convite para visi- 
tar as nossas plantações, no Ta- 
pnjoz. Lamentamos, imentamente, A convite do 
AR Impossibilidnde de receber V.| Aranha, 
Escin. pessonimente, porem, o nos- | leiro, os 
so amigo Hany Braustein vonrã,| da Educação 











Curso de Especializa- 
ção da Escola de Ma- 
rinha Mercante 
À visita ao “Alegrete” dos ministros da Marinha 
—— e da Educação — 





Aspecto fixado durante o almoço 


aumirante Graça 
edirotor do Lloyd Brasl- 
ministros da Marinha e 
estiveram, fs JZ 


rinha ec o diretor do Liovd Bra- 
sileivo, Frizaram ambos o que 
já foz é o mãe está fazendo pe- 
las Marinhas de Guerra e Mer- 


daqui, para representar-nos, Mul- | horas de ontem, a bordo do na- canto do Brasil q presidente Var 
to cordisimente. tas.) Henry e vio-escola “Alegrete + em vVisHA | gas, seu empenho em que um 
Edsel Forc'', às novas instalações daquela um | grande comercio e uma vigiun- 
dade da nossa Marinha Mercante. | cia eficiente se estendam peio 

Acusando esse convite, q sr, E' que, sob n «direção do co-| nosso vasto litoral, Por úimo, 
Lula Vergara, secretario do Prosi- mandante Guedes, o “Alegrete” | usou da palavra o ministro da 
dente da República transmitiu o pussou por uma serie do refor-, Educação, erguendo um brinda ao 


sesuinte telegrama aos sis, Henry 


mas que o udaptuaram às diversas 
e Edsel Ford: 


presidonte Getulio Vargas, 
necessidades do Curso de Espe- - 








“Presidente da República grato | cialização da Escola de Marinha T d h o d 
O vosso convite promete visitar | Mercante oãas as Ivrarias 0 
As plantações do Tapajoz. Sereis| Por ovasião da visita, um al- 


avisados quando for marcada a 


moço foi oferecido pelo almirante 


data da viagem”, Graça Aranha às autoridades f 3 
àgora, viajando pelo avião da | presentes, no vasto salão de re: d | d d 
Panatr que salu de Miam!, em 29 | feições do navio. Tomaram par 0 livro do presi ente 


te nesse almoço, alem dos minis» 
tros Aristides Guilhem e Gustavo 
Capanema, os ulmirantes Castro 


de setembro p. findo, chegou, on- 
tem, a esta capital, o sr. Braus- 
teln, antigo gerente da Ford Mo- 





















Vargas 


tor of Brasil e representante dos | º Silva, chefe do Estado Maior (Conclusão da 1, página) 
j o - p 4 na: Gt * Riecken, , 
ars. Henry e Bisol Ford, afim de ! ape ig MANERA outubro de 1939 a 28 de junho 
aqui aguardar a chegada do prest- | diretor do Arsenal do Matinha, de 1940 
dente Getulio Vargas e Lomos Rastos, diretor da Escoln | Ce 1940, 


Ac - j 
RSUENER Naval; Dario Pals Lome e Vieira 


de Melo; sra, Lourival Fontes, 
diretor gornl do DIP; Cesar Bur- 
tamaqui, diretor do Departamen- 
to do Postos e Navegação: Lia 


O sr. José Olimpio, diretor 
da casa editora da “A Nova 
Politica do Brasil”, falando à 
imprensa, tere oportunidade 
de pôr em destaque o grande 


nhá-lo à Fordinndia. 





Dr. José de Albuquerque 


st Galot, chefo da Fiscalização do | * ) ç 
(Membro da Sociedade de Porto; major Atenenstro Guima- interesse despertado pelo apa- 
Sexologia de Paris) cães, chefe do gabinete do mi-| recimento desses dois volu- 
Clínica Andrológica | nistro da Viena Eurico! Acné ines ini que serviu para 
. 2 - secretario gera do OVA, CO | epi enciar, ainda uma vez. O 
Enfermidades sexuais mandanto Anrão Reis, Frederice 


carinho com que q povo bra. 
sileiro vem acompanhando a 
ação politica do chefe do Go: 
terno, 

“Honrado com a escolha da 
minha casa para editar a obra 
politica do Presidente Getulio 
Vargas, sinto-me feliz em po- 
ter oferecer aos brasileiros 
dois novos volumes de tão no: 
tavel coletanca. 

Torna-se desnecessario enca: 
recer o valor da materia neles 
tratada. Basta declarar que no 
volume VII — “No limiar de 
uma nova era" — figuram os 
Gois notaveis discursos pro: 
nunciados peto Chefe da Na- 
ção, em junho do corrente 
ano, 

Estou verdadeiramente ani 
mado com q incaleulavel ni. 
mero dec pedidos que me tem 
sido feitos, por livrarias de 
todo o pis, desde o Acre até 
o Rio Grande, descjosas de 
ntender às solicitações dos 
Seus fregueses. Há três meses. 
Os originais foram entregues 
à oficina gráfica que neles 
trabalhou activamente, Quero. 
“Qqui, fazer uma referencia à 
cooperação do meu amigo José 
Vieira, « cujo cargo esteve q 
nificil tareta de Juzer q revisão 
da obra. Em se tratando de 
atos e discursos politicos da 
maior importancia, que irão 
ser lidos em todo o Brasil e no 
estrangeiro, nunca será demais 
pôr em relevo « importancia 
da revisão. 

Já dei início à expedição dos 
livros para todo o Brasil. Nesse 
«rabalho, a secção de Expedi- 
ente prosseguirá, sem descan- 
So, até atender todos os pe- 
didos recebidos.” 


RECEBIDO PELO FUEH- 
RER O SR. FARINACCI 


BERLIM 1 (T. 0.) — O 
Fuehrer recebeu hoje na Nova 
Chancelaria o ministro de Es- 
tado italiano, sr. Roberto Fa- 


masculinas 
RUA DO ROSARIO, 172 


Vilar, Olavo Viana e Max Frend. 
Discursaram o ministro da Ma- 








ALEMANHA, DA ITALIA 


No Sudão anglo-egípeio os nossos avides bombaecdenran os gem 
pamentos e colunas motorizados de Pont Eliana 
rovinrias de El Hagize de Aroma, destruindo numerosas vagões de 
enrgu. Aviões inimigos efetunram uma Incuesão sobre Gura danii- 
cando um depósito vasto, Não houve vitinus Uncavião Inimigo fol 
abatido em chumas pela nussa mriação de cmg, 


COMUNICADO DE GUERRA ALEMÃO 


RERLIM, 1 CT 0) O Alo Comanda 


e us estações for- 


Membo comunten: 
“Perante o dia de ontem e durante a noite passada, a nviução 
mlemã atucor em = imuções cerrados e em numerosa 
units objetivos de importancia militar mm Inglaterra, 
Suns atividades concenteiramese 
aguas dus Elas Britânicas, 


voms Imulivi- 


sobretudo em Loiros q nas 
Apesar da emenda ale nuvens, Frequeno 
temente bastanto densa, e aposar du má vinihitidade foi possivel na 
maioria dos afaques observar, sem divido alguma, os efeitos uns 
bombas Junqulas. Especialmente te dincos ataques contra Londres fu- 
rum corondos de grande éxito, apesar da forte defesa unti-nerea, Nos 
distritos portunrios de Londres e de Eiverpao! irromperam mumerosos 
novos e grandes ijncendias, No sul da Inglaterra ui bombardeada 
com êxito uma fábrica de aviões, e ma costa sueste hritâniem foram 
atacados eficazmente um aeródromo « um porto. 

As baterias de longo aleance da exército alyrirum 
êxito observido, contra muvios inimigos na porte de Dover 

Em aguas a noroeste da Erlunda, a uns mil quilómetros de din- 

fancia de Glasgow, um avião de bombardeto alemão afundou um na- 
vio mereante inimigo de 10 mil toneladas com uma bomba de calibre 
pesado que atingiu em cheio q vapor. : 
f Detronte da cost ortental du Escossia logron-se, à altura de 
Aberdeen, edispersir um comboio, Forum inconditdos, atingidos em 
eheto, dois navios de 10 mil toneladas no total que não puderam com 
tingur viagem, fleundo Imoveis no local, saindo do seu 
culunas de fumaça. 

Um submarino alemão, sol q comndo do capitãa-tenente Je. 
ntsch, afundou seis muvios mercantes inimigos armados de um total 
de 34.300 toneladas, Outro submarino afundom dois muvios mercuntes 
inímigos de 15 mil toneludas no total, cmusanade uvarius au 
outros dois, 

No sem intento de realizar incursões no norte e no ceste da 
Alemunha, os aviões britânicos tiveram de enfrentur cm todus as 
purtes a forte defesa dos ençus noturnos e da mrtilharia anti-neren 
que frustruram sistematicamento os seus ataques e impediram que 
pudessem lançar com precisão as suas bombas. Forum derrubados nu- 
merosos avides. Graças u essi boa defesy lograram apenas uns pou- 
cos aparelhos inimigos chegar à grande ultura sobre Beriim e lunçar 
«6 nigumas bombas isoludas. Os danos muteriuis, cuusados na empi- 
tl do Reich e no resto do territorio ulemão, são em consequencia 
Insiguificuntes, Em troca houve a huimentar tambem ontem mortes « 
feridos entre a nopelação 

O inimigo perdem untem 64 


fogo com 


bordo fortes 


Eruves 


uviões, sendo 


derculmuedos quatro 








Brasil pedem exemplares 








deles pelos caças noturnos e seis outros pelas baterias da segundo | Finacei,. Um destacamento da! 
corpo da artilhnria unti-gerea, Das formações alemãs não regressa-| “euarda pessoal” do Fuehrer 


rum às suas luses SE aviões 
Como piloto de um caça noturno distinguiu-se especialmente q 
primeiro tenente Streit que abateu três aparelhos inimigos,” 


prestou as honras de estilo, ao 
entrar e un sair o hóspede ita- 
liano da Chancelaria, 









ESTREIA 


«Novo show no jantar dansante das 8 horas, 

com Heloisa Helena, Alvarenga e Ranchinho, 

Grande Otelo, o Russo do Pandeiro, Artur Cos- 

ta e outros. Nova refrigeração do grill, a mais 

moderna e perfeita. Montada pela Cobrasil. 

Única na América, Sem fumaça, Ar de 
montanha, 





Novo intercambio 
argentino-bra 


=> 


DAE era Pepe 


PAGINA 3 





comercial 
sileito 


Vão ser iniciadas as conversações entre os dois paises — À chegada da de: 
legação da Argentina — Q) programa de hoje 


Deverão chegar hoje ao Rio de 
Janeiro, pelo “Uruguai. os técni- 
tos em finanças e economistas 
argentinos que, sob a presidencia 
do sr. Frederico Pinedo, ministro 
da Fazenda da nação Argentina, 
vão inielar conversações com ps 
autoridades brasileiras no sentido 


imediata de excedentes exporta- 
veis de um pais ao outro, com 
equivalentes vantagens reciprocas. 
Esses delegados propuseram a 
seus respectivos governos uma re- 
União conjunta, com tals objetivos, 
no Rin de Janeiro, reunião essa 
que ora se inicia com a chegada 


do estudar um novo sistema no dos representantes argentinos, 

intereambio comercial argentinos As conversações começarão, as- 
brasileiro, em nbediencia nn do- | sim, em atmosfera do perfeita cor 
fumento  rocentemente firmado, | dinlidade e compreensão, nbedecen- 
em Havana, por ocasião da Se-| do no espírito que presidiu A con- 


gunda Reunião de Consulta dos 
Ministros das Relações Exterinres 
das Repúblicas americanas, polos 
delegados dos dois países, senho- 
res Mauricio Nabuco e Leopoldo 
Melo. 

OBJETIVOS DAS CON VER- 

SAÇÕES 

Como € do conhecimento públl- 
co, n Segunda Reuniio de Consul- 
ta dos Ministros das Relações Ex- 


clusão do documento assinado em 
Havana. Encontrar-se-in em ro- 
petídas conferencias técnicos dos 
dois pnises que se distinguem pela 
sun capacidade e competencia nos 
assuntos que constituirão a emen- 
da das negociações 

O documento de Havana preco- 
nizou a celebração de um Conve- 
nio capaz de promover o numento 
Imediato da exportação de certos 
teriores das Repúblicas America- produtos de um para o outro pais, 
nas concluiu uma recomendação | e, nesse sentido, os técnicos ar- 
indicando às referidas Repúblicas | gentinos e brasileiros orientarão 
a conveniencia em face da atual| seus entendimentos, 


dor leite ade e AÇÃO NAS FRON. 
TEIRAS DO SIÃO 





ção de problemas econômicos co- 
muns. Seguindo casa recomenda- 
ção, os delegados brasileiros e ar- 
Kentinos firmaram, em 31 de Julho 
findo. na capital cubana, uma de. 
elaração conjunta em que mant- 
fostaram sua convicção de que 
existem possibilidades do entend!- 
mentos hi-Internis para a venda 


(Conclusão da 1.º página) 


a Ends us proprivendes 
e bens do exeministrao do Ar, sr. 
Plerre Col. 


Embarca hoje para os 
Estados Unidos o ge- 
neral (Góes Monteiro 


(Conclusão da 1.º página) 
ontem, hamenagendo com uma ro- 
cepcão na embaixada norte-amert. 
eana, oferecida pelo embaixador 
dofforson  Caffery: 

4 partida do eminente patricia, 
que atende no convite do general 
George Marshall, para retnir-sao 
nos representantes militáres Intl. 
no-ameriennos, que Já se nehum 
em Washington, feriu de marcar 
como o» marcog, um acontscimento 
do malor relevo 

Estavam presentes A recepção, 
ntem dos chefes de varias mia- 
sões «dinlomáticas, toda q pessonl 
da embaicada americana, os go- 
rerais Almerlo de Moura, e Horta 
Barhosa, entre outros, varias pa- 
tentos do nosso Exército e da nose 
“a Marinha, ns ficuras mais: des- 
fncnins norte-amerl- 
con e da sovledade carioca. 

Recebido pelo embaixador Cat. 
fery e sun esposa, o general Gála 
Monteiro esteve em longa pales- 
fra com o representante dos Es. 
êndos Unidos Junto an governo 
hresitefro, subindo, em seguida, 
no “buffet”. 

O chefe do Estado-Mnlor do 
Esêrcita esternon o sen prazer em 
voltar a Washington, ande Já fol 
dizendo ao em- 
linívador o quanta se 
sentires mm propria patria, quando 
I4 estivera 





Ainda o ataque de 
Dakar 


VICHY, 1 (T, 0,1 = Por uma 
noticia do “Pout Parislon'” sabe-so 
que durante o ataque naval Inglês 
a Daknr. na Africa Ocidental fran- 
cesa, ficou avariado por duas gra- 
nadas o transatlântico “Porthos' 
de 12.694 toneladas, da Companhia 
Messageries Maritimes, 

O mesmo jornal acrescenta que 
os danos não são muito importan- 
tes, se bem que se devam Inmentar 
alguns mortos e feridos entre os 
tripulantes e o pessonl indígena. 





da entanta 


ãa hem peerhido, 


americano 


EXPOSIÇÃO DE ARTE ESF 


A recencão teve um cunho de 
erunde brilha e transcorremg num geral do D. E. Po, sr. Lourival 
ambiente cordinlissimo, constitu- ciação Brasileira de Imprensa, s 
feto um acontecimento socinl e 


diplomático de alta expressão 


PROGRAMA PARA HOJE 
Às & horas da manhã deverão 
desembarcar na estação do Tous 
ring Clube do Brasil, na Praça 
| Mauá, os senhores Venancio Rios 
[de Galarreta, Alberto A, Bonfan- 
| te; Mantol Angela Martinez e Ros 
dolfo Korenjak, 

An 15 horas chegará nero 
porto de Santos Dumont. na pons 


aa 


ta do Calabouço o avião em que 
vinja o ministro Frederico Pinedo, 
em companhia dos srs. Carlos A, 
Coll Benegas e Armando Molina. 

As 17 horas ns representantes 
nrgentinos visitarão o ar, presi- 
dente da Ropública e à noite jan= 
tarão na residencia do sr, E. G, 
Fontes, 4 


TERIAM TRATADO DA 
ENTRADA DA ESPANHA 
NA GUERRA 


(Conclusão da 1.º página) 





recido em sua honra pelo conde 
Ciano, no Hotel Excelsior, 
Desconhece-se ainda se hoje à 


tarde haver outra entrevista, pes 
pois do alisoçã m sr Serrano Sms 
ner regressam à Via Madama, O 
into de que a vista colnelda pra, 
ebsntente com e alia 19 de onto 
bro cemmestltada qmntivo para que os 
Jornais recordassem que esa data 
tem sobr varios aspectos tm sig- 
mificado simbólica para a Espanha 
epara a data, 

Ha quatro anus (of nomeada a 
Junta eee ado espia, mo dia 
Pode entobro fol momento chefe 
de Estudo q general Franco e tese 
de hã cinco anos que na Malla essa 
data recorda a vespero do inlelo 
du guerra conva Ellopla. 

Ambos dos acontecimentos são 
amplamente comentados pela Im 
prensa, que recorda o caminho cos 
mum da Matia e da Espanha nese 
ses anos de luta contra a ordem 
democrática quumalial, 


e e e 2 e CT 








ANHOLA 


— (6) ministro Gustavo 


Capanema, o embaixador Raimundo Fernandes Cuesta, o diretor 


Fontes, e o presidente da Asso- 
Fr. Herbert Moses, num flugrante 


feito durante a inauguração, ontem, da Exposição de Arte Espa- 
nhola, no Museu Nacional de Belas Artes, =... <——=— 
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ROMANITA; “Dr. duen", 
mar Barbosn; 


ORQUESTRA, 


OSCAR CARDONA; 
nuel Ferrelra; 2.º Matuto, José Wandeck; D. Cnanutn, Carmem Gulmuaries; Cota Sarapó, Guio- 
Prisca, Julia Meneses; Bonifacia, 
Direção Artística do CELESTINO SILVA ! 
sob a regencia do maestro B. 





TEATRO RECREIO 


EMPRESA DE TEATRO PINTO LIMITADA 
GRANDE COMPANHIA DE OPFERETAS MARIA AMORIM 
sob os muspicios do 8. N, T. do Ministerio dn Educação 
HOJE - AS 8,30 HORAS - HOJE —— Espetáculo Completo — SENSACIONAL “ESTRÉIA! DA 
RAINHA DAS OPERETAS REGIONAIS BRASILEIRAS 


«JUR 


3 atos, poema de VIRIATO CORREIA, com música da saudosa 
maestrina CHIQUINHA GONZAGA — DISTRIBUIÇÃO : 


JURITE 
"“ MARIA AMORIM 
GRAUNA” 
VICENTE CELESTINO 


“Corcundinha", 


Foguetelro", 
VEIRA; “Vigario', 
“Dr. 


ADEL 
Raposo", 


Celinda Costn; 











No Recreio 


Vicente Celestino 


E', hoje, finalmente que-se rea- 
liza no Recreio a esperada re- 
prise, que toda a cidade espera, 
de "Juriti”, a linda e famosa 
opereta regional brasileira, do es- 
critor Viriato Correia, com imúsi- 
ca da saudosa maestrina Chigqui- 
nha Gonzaga, um dos mais re- 
tumbantes sucessos do todos os 
tempos no Brasil. Desta vez, a 
bonita opereta vai ter a interpre- 
tação de Marin Amorim, a nossa 
grande intérprete, e Vicente Ce- 
lestino, no papel de "Grauna”. 

Toda a companhia tomará parta 
Do espetaculo de hoje, que so 
iniciará Às 20.80 horas, 

“Juritl! foi carinhosamente en- 
majada por Celestino Silva, sob & 
direção musica] do maestro Voge- 
ler, 


No Carlos Gomes 


O êxito formidavel do “Minas 
de Prata”, no Carlos Gomes, pro- 
va o gosto don osso público pelos 
espetáculos de cunho positivamen- 
te artístico. Dal por que a granda 
peça de João Fereira e Rimiis 
Prazeres, musicada pelo maestro 
A, Martinez Gran, e tentralizada 
pelo competente autor Otavio 
Rangel vem rerecendo o acolhi- 
mento de todos num evidente tes- 
temunho da mais franca acolhi- 
da de quantos ze interessam pela 
arto brasileira. 


Levada A cena com Impecavel 
Interpretação, por um elenco quie 
reune perto de cem figuras, “Mi- 
nas de prata” continua levando 
ao Carlos Gomes númeroso pú- 
biico. 

Os ingressos para esse espeta- 
oulo, vem sendo bastante pro- 
eurados, o que confirma o gran 
de êxito dessa linda iperea, que 
será representada todas As nol- 
tea, à preços comuns, começando 
às 8.30 horas, « terminando AE 
11.30 em ponto. 


No Ginástico 


O cartaz que se anúncia para 
dentro de hreves dias, no Ginãa- 
tico, será um novo original do 
consagrado  acadêmeio Viriato 
Correia, 

"O ecnacador de esmeraldas! A 
uma peça forte, cheia de emo 


ção, com todas as figuras qua 
nela ze agitam impregnadas da 
vida real, que poucos, como Vi- 


Fato Correia, sahem dar As per- 
aonagens que transportam para o 
palco. 

Obra magnifica, em que se fl- 
xam varios tipos do bandeiris- 
mo paulista do NXVII século, co- 
mo Fernão Dias, Borba Gato, Ma- 
tias Cardoso de Almeida, Garcia 
Rodrigues Pais, Maria Garcia 
Betim, a esposa de Fernão Dias, 
etc. 

Até subir À cena “O caçador de 
esmeraldas", continuará no car- 
faz a famosa farça de Antonio 
José, “o Judeu”, o primeiro bra- 
elleiro que escrevey para o tra- 
tro, “Guerras do Alecrim e Man- 
gerona". 


Na Casa do Caboclo 


Duque continua apresentando 
“Tutuca é do amor”, o que fará 
ainda hoje, às 20 e 22 horas. 

Quina-feira, din 3, no tentrinho 
da rua Pedro 1, 25. festival do can- 
tor Augusto Calheiros. 


No Apolo 


Hoje e amanhã, “Pancho da Ser- 
Pa”, no horario do costume, Sex- 
ta-feira. “A menina sabida*. Do- 
míngo. a companhia, que nesta úl- 


fima fase, fot um fraensso jamen- 
favel despede-se, Val para São 
Pato. 

Em caso nenhum a dintuiro das 





PrEsagens € tão mal empregado. 


| TEATROS 





No João Caetano 


Hoje no Teatro João Caetano te- 
remos mais novidade leve e gra- 
ciosa, Inspirada sobre a canção del 
C. A. Marlo, cujo titulo é “Nos-, 
tnlgia di Mandolini”" (Saudade de | 
Bandolins)) cuja música é um ver- 
dadeiro encanto. Amanhã, tere- 
mos uma récita extraordinaria, | 
pela qual os assinantes gozam de 
preferencia pelas suas rats) 
até nmanhã ao melo din, Será le- 1 
vada a cena “Torneral'!, que no | 

49 Já se acha popularisada na 
sua versão francesa com o título 
“Jattendral”, 


Sexta-feira finalmente, em 5º de 
assinatura Rubilno apresentará sua 
famosa peça italo-brasileira “Fac- 
cetta Necra” que em S. Paulo man- 
teve o cartaz do Boavista por 4 
meses, Sábado, tendo a Prefeitura 
cedido o Teatro para outro espe- 
táculo, a “Canzone di Napoli"! des- 


ennçará, . 
No Rival 


A Cia. Jnime Costa continua 
reperesentando com o malor êxito, 
“Crepúsculo! a obra prima de 
Abadle Parin Rosa, que tem sido 
plnudida por todo o público ele- 
sante que frequenta o tentro da 
Cilenlandia. Peça de feitura bo- 
nita, de elevação de conceitos e de 
linguagem, um romance de amor 
cheio de ternura, montagem rica 
e vestuarios deslumbrantes, logo 
se impôs ao gosto da platéia. 


Hoje e todas as noites “Crepús- 
culo”, no Rival As 20 e 22 horas. 


“Pirua” a famosa peça de Freire 
Junior, que levou no Teatro Re- 
pública mais de cento e cincoenta 
mil espectadores, continua sendo 
o maior sucesso tentral do momen- 
to e Já na próxima sexta-feira 
completa o sem meio centenario 
de representações. Na noite de 
hoje. mais duns sessões no hora- 
rto do costume, 


Notas e Constas 


O presidente da Associação de 
Críticos telografou no sr. Abadie 
Farin Rosa, felicitando-o e por seu 
Intermedio o elenco que está re- 
presentando “Minas de prata”, 


— A companhia “Artistas Unl- 
dos", continua. ensalando, ainda 
sem tentro, a comedia “Domador 
de noivas, de dJoracy Camargo, 
que pretende estrelar. 


— No próximo domingo, pela 
manhã, mais um espetáculo infan- 
til no Carlos Gomes. 


— Afim de innugurar o "Teatro 
Infantil", em Efo Paulo, embar- 
cou ontem, parm Aquela capital, o 
ár. Santa Cruz Lima, secretario 
dna Associação B. de C. Teatrais. 








ARMANDO NASCIMENTO; 
SOARES; “Coronel Cutrim”, J. MACHADO; “Mnjor Fulgenclo". 
CARLOS BARBOSA; “D. Faustina", ELVIRA DE JESÓS; “Zé 
TASCOAL AMÉRICO; “Cabo", 
PERA; 
Delfim Gomes; 


1º Mntuta, 
—. Direção Corcográfica ! 
VIVAS! — 20 BOYS! 20 GIRLS — Poltrona 68000. 





pe 0603 - Mercadorias - da Cnlxa 





No República 





LTI» 


“Sofln"', NOEMIA 


DANILO DE OLI- 
HENRIQUETA 
1º Matuto, Ma 


“Bibina”, 


Alice Barbosa, 
LOU ! 


eto, 
GRANDE 


de 


Aproveitamento do leite 
desnatado para a produ- 
ção de caseinas 


Um processo físico-me- 
cânico de invenção 
brasileira 


Acaba de ser exposto à Comia- 
são da Economia Nacional um 
processo fisico-mecânico, de In- 
venção brasileira, que torna pos 
salvei a desidratação das protei- 
nas em d0 minutos, o qual permi- 
te produzir um tipo “standard! e 
conservar o produto indefinida- 
mente, possibilitando, assim, O 
aproveitamento de cerca de 20 to- 
neladas diarias, produção media 
do leito desnatado de Minas Ge- 
rais, aplicado no fabrico da man- 
telga, 








Cautela Perdida 


Perden-se as Cautelas na. 79,477 


nt io eae 


Econômica Federal do Rio de dn- 


nelro — Agencia Imp. Leopoldina. 








Apresentaram-se ontem, os se. 
guintes oficiais: 


A" Diretoria de Infantaria 
Apresentações a esta Diretorin 
De oficiais, ontem: — Coroneis — 
Joaguim ce Magalhães Cardoso 
Barata, do Q. S. G.. por ter de- 
sletido do resto do transito e em- 
barcar para Recife afim de assu- 
mir n Chefia ca 21º C. R.; Ono- 
fre Muniz Gomes de Lima, do Q. 
E .M,, por ter regressado de Mato 
Grosso e chetindo a Arbitragem 
das manobras da 9º R,. M.; Te- 
nente-Coronel — Vitor Cesar da 
Cunha Cruz. cn Inspeção 3º Grupo 
R., por ter regressado de Mato 
Grosso, onde foi tomar parte nas 
manobras dn 8» BR. M.; Majores — 
Carlos de Lemos Basto, da Ins. do 
w Gr. R.. por ter regressado da 
Mm R. M., onde fora n serviço do 
E, M. E.:; Aristeo Catão Maza, do 
Batnlhão de Guardas, por ter vin- 
do de Ipamert (Gotás), afim de ro 
colher-se À sum Unidade; Hunscar 
Matogrossense Rocha, do 19º B, 
C., por ter vindo em ferias, com 
permiasão; Capithes — Samuel da 
Fonseca Fernandes, do 10º E, 1, 
por ter sido transferido do "7º paar 
o 10 R. I. e entrar em transito; 
José Carlos de FPreltas, do C. P. 
O. R. da 2º R, M., por ter vindo 
com permissão, em gozo de dispen 
Ea do serviço e ter de regressar no 
dia 3; Waterloo dn Silveira  Lan- 
dim, do Q. S. G., por ter sido das- 
ligado da E. T. E.; Mario Fagua- 
des, da 1º C, R., por ter sido man- 





Eczemas úmidas, brotoejas, queimaduras, 
Intertrigos e frieiras 7 


USE 


Pó Pelotense 








a tenso e e 


O BLCENTENARIO DE + ACADEMIA NACIONAL 


PORTO ALEGRE 


Abertas as inscrições 
para o raid automobilis- 
tico Rio-Porto Alegre 


| 

Em novembro próximo, Porto 
Alegre comemorará a passagem do 
Segundo centenario da sua funda- 
ção. Tal efemeride será assinalada 
Por acontecimentos de laren enver- 
Sarura, em «diversos setores, 

Do programa, organizado pelo 
Departamento Oficial ce Festejos 
dn Prefeitura Municipal, consta 
um raide de turismo e velocidade 
ao Rio de Janeiro p Porto alegre, 
em Quatro etapas via São Paulo, 
Curtita. Florianópolis. o qual re- 
cebeu a denominação de “Premio 
Bi-Centenario de Porto Alegre", A 
organização da prova, foi confiada 
pela Profeitura da capital gaucha, 
ao Turing Clube do Brasil, repre- 
sentado na sus secção do Rio Gran- 
de do Sul, com sede em Porto Ale- 
gre. 

O “Premio  Bi-Centenario" fol 
oficinlizado pelo Automovel Clu- 
he do Brasil. O percurso do mide 
de turismo e velocitndo Pio-Porto 
Alegre, atingo a 2.036 quilêmotros 
de exerlontes estradas, 
do cine 


premins 


atravossan- 
Estudos brasfleiros 
hum prosrama 


Os 
minimo 


tdo 84.005000, instituído peta Pre-! 


DE MEDICINA 


Será recebido amanhã o 


prof. W. Berardinelli 


Será recebido amanhã como 
membro da Academia Nacional de 
Medicina o prof. W. Berardineili. 
Para isso a Academia se reunirá, 
em sessão solene às 21 horas. 

O entedrático de Clínica Propr- 
déutica cia Universidade do Brasil 
e docente da aludida disciplina na 
Paculdade Fluminense e catedráti- 
co do Endocrinnlosia na Faculdade 
fe Cloncins Méclicas. Já exerceu 
A rqrsidencia da Sociedade de Me- 
dicina e Cirurgia e publicou cer- 
ca de 25 volumes dedicados à ci- 
encla, dentre os quais se desta- 
cam os quatro volumes de Clínica 
Médica e um tratado de Biotípolo- 
gia, livro lapndar da aludida dis- 


ciplina e que teve repercussão 
mundial. 
O prof. Berardinelll é laureado 


varias vozes pela Academia de Mo- 
cina e pela Rral Academta Ita- 
Hana. 

>] 
feitura «e Porto Alegre, serão di- 
vididos em “efetivos” E “por ota- 
pn". numa modalidade interessan- 
tissima para os disputantes. As 
Inscrições ta estão abertas no Tou- 
ring Clube e no Automovel Clube. 


+ SS Se 








Rio de Janeiro, Quarta-feira, 2 de Outubro de 


Co e. a a 








Conselho Nacio- 





APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS 


o Le e e TT 


| p 


nal de imprensa 


Examinados os pedidos de registro de varias pu- 
—— blicações e oficinas — 


Reuniu-se, ontem, uv Conselho 
Nacional de Imprensa, sob a pre- 
sidencia do sr. Lourival Fontes, 
diretor geral do D, 1, P, 
Despachado o expediento e apro- 
vada a ata da sessão unterlor, 
passou o Conselho a examinar 
numerosos pedidos de registro de 
varias publicações e oticinas grá- 
ticas. 

Foram registrados os seguintes 
jornais ; Folha da Manhã, de Re- 
cife, Pernambuco; O Diario, de 
Belo Horizonte, Minas Gerais; O 
Birigulense"”, de Birigul; Correio 
Paulista, de Guaratinguetá; A 
Noticia, de Cachoeira: Gazeta do 
Rio Pardo, de São José do Rio 
Pardo; A Verdado, de Garapa- 
va; O Indalatubano, de Indaiatu- 
ba; A Comarca, de Matão; Cor- 
relo de São Carlos, de São Car- 
los; Cruzeiro do Sul, de Soro- 
caba; e O Pioneiro, todos de São 
Paulo, 

Foram registradas as seguintes 
revistas : Revista Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia, Re- 
vista de Quimica e Farmacia, Va- 
nitas, Lupin, Detetive, O Capi- 
lartista, Arquitetura e Urbanismo 
e Brasil Médico, todas desta ca- 
pital; Revista Obstetricia e Ge- 
necologia, de São Paulo, e A Pa- 
lavra, de Niterói. 

Tambem foram registrados; o 
Almanack do Correio da Manha, 
e Arquivos Benjamin Batista, 
embos desta capital; Tents Tius- 
trado, da capital paulista, e Ex- 
pansão Economica, de Curitiba, 
Paraná. 

Sob a classificação de boletins 
obtiveram registro as seguintes 
publicações desta capital; O 
Construtor, Boletim C. C. C,, 
Boletim do Sindicato da Leopol- 
dina e Boletim do Instituto Na- 
clonal do Mate, todos desta eapi- 
fal; Minas Farmaceutica e Oph- 
falmos, de Belo Horizonte, Minas 
Geraiz; Anuario Estatico e Re- 
vista do Instituto do Café, do 
Estndo de São Paulo. 

Como fnlhetos de propaganda 
foram registrados: Revista Clini- 
ca e Farmarentica, Revista Siniá- 
trica, e Revista Kodak, todas des- 
ta capital. 

Como folhetos 


de propaganda 








dado servir na 1º C. R.; Eeguna 
do-Tenente — Juvenal Chaves, do 
6º R. 1., por ter obtido permissão 
para gozar transito nesta Capital; 
Aspirantes a Oficial Gustavo 
Maia, Paulo Bocalho, Antonto de 
Padua Bompet e Joaquim de An- 
drade, todos da E. G. E., por te- 
rem sido nomeados aspirantes es- 
tagiários (T. R.) . 


A" Diretoria de Cavalaria e Re- 
monta — Major Aquiles de Mene- 
Ses. por ter sido designado para 
servir na Diretoria de Recrutamen- 
to; 


— Capitão Lulz de Azambuja 
Cardoso, do Q. S. P., por termi- 
nação de dispensa do serviço para 
Instriação. 


A"aDiretoria de Artilharia — Ma- 
Jores Marto Lones de Mendonça, 
do Q. 8. G., servindo nesta D, A. 
por haver entrado, na mesma data, 
em gozo de ferias, relativas ao 
ano de 1939; Amadeu Suzine Ri- 
beiro, do 3º Grupo de R. M. por 
haver regressado da 9* R. M., on- 
de tomou parte nas “Manobras”, 
por determinação do sr. Qhefe do 
E. M. E.; q, Antonio Diniz, do Q. 
S. G., por ter sido transferido do 
Q. O, para Q.s. 6. 


Capitães Origenes da Soledade 
Lima, do 3º G. A. C., por ter aído 
mandado passar à disposição do 
Serviço de Engenharia do D. D, 
C.. sem prejuizo de uns funções 
no 3º G. A. C.: Pedro Geraldo de 
Aimelda, do E .M. E, por ter 
de embarcar para os EB. UU. da 
América do Norte, acompanhando 


o exmo, st. general Chefe do E. 
M. do Exército; e, Frederico Adoi- 
fo Ferieira Fassheler, do Q. S. E, 
por ter sido designado AdjJ. do 5. 


M. B. da Dir. Aer., chegado do 
R. G. 8, e se npresentar a Dir, 
Aer. do Ex. 


A" Diretoria de Engenharia 
majores Armando Barcelos Perea- 
lrelo, do Q. S. e Sebastião Gomes 
de Faria Junior, da D. E., este 
Por ter regressado de Resende, on- 
de representou esta D. E. nes ma- 
nobras de Pontonciros (If horas 
do 29-IX-1940) e aquela por ter 
eido desligado de adido À E. T. 
E.: canitãos José Varoni! de Al- 
buquerque Lima, da E .T. E. 
por ter sido designado para fazer 
arte da comissão julgadora das 
Propostas de Instalação da Usina 
termo-eletrica do Forte de Copa- 
enbann, junto ao D. D. C.; Oya- 
ma Clark Leito, do 4º Bt, Rdv., 
Por ter vindo n serviço da C. E. 
R. e do Btl.; Francisco Amanaljas 
de Carvalho, do Q. T. A... por 
terminação co: trabalhos de 3» 
Reunião dos Laboratorios de Ensi- 
snlos de Material, na qual repros 


sentou a D. E. (Gabinete de Aná- 
lises), 


A" Diretoria de Saude — Coro- 
neis-médicos «dr. Cândido Porteia 
da Costa Soares, da 5* R. M.. Dor 
ter vindo com permissão e regres- 
“ar a 4º, 


Majorez-médicos drs, Jaline 
de Azevedo Vilas Boas e Benja- 
min Gançalves, ambos do D. S. E. 
por ter sido encerrada a 1* Confe. 
rencia Nacional de Defesa contra 
a Sífilis, na quai representaram o 
Serviço de Saude do Exercito: 
Capitãcs-médicos drs. Fernandes 





religiosa [vram registrados; Bo- 
letim Paroquial, Irradiação e 
Unus Corpus, desta capital; A 
Alvorada, de São João da Bou 
Vista, São Paulo. 


Não obtiveram registro; “O Cla- 
mor, O Democrata, O Jornal Agri- 
cola e lHustração Municipal, des- 
tu capital, e Municipio de São 
Paulo, da capital desse Estudo. 

Ainda foram registradas as se- 
guintes oficinas gráficas, assim 
distribuidas: Distrito Foderal, 10: 
São Paulo, capital, 19; São Pau- 
lo, Interior, 2; Paranã 9; Rio G. 
do Sul 1, capital, e 3 do inte- 
rlor; Pará, 1; Estado do Rio, 2, 
de Petropolis, e 1 de Niterál; Por- 
rambuco, 2 de Recife; Santa 
Catarina, 1, de Florianopolis, « 
* do interior; Espirito Santo, 1, 
do interior; e Goiás, 1 do inte- 
rior, 











ALMEIDA CARDOSO & CIA, 
AV. MS FLORIANO 41-RIO-Gx. P.929 





Cassados varios titu 
nacionalidade brasileira 
obtidos irregularmente 


Prosseguem os inquéritos policiais e administrativos 


Conforme há tempos fol noti- 
ciado, o ministro da Justiça teve 
conhecimento, por uma denuncia, 
de que alguns estrangeiros haviam 
conseguido, no Ministerio a seu 
cargo e mediante documentação 
falsa, titulo declatorio de cidada- 
ria brasileira. 


Dinnte do fato, o sr. Francisco 
Campos determinou fosse aberto 
o inquérito policial, seguido, des- 
de logo, pelo inquérito ndminis-= 
trativo, afim de apurar a respon= 
sabiliiade das pessoas envolvidas 
no caso. 


Esses inquéritos prosseguem nor- 
mnalmente: o policial, dirigido pela 
1º delegado muxiltar. sr. Dulcidio 
Gonçalves: o administrativo, pela 
Comissão Já anteriormente nomea- 
da para apurar irregularidades ve- 
rificndas no Servico do entradas e 
permanencia de estrangeiros. pre- 
sidida pelo sr. Carlos Sussekind 
de Mendonça. 


Antes mesmo da conclusão des- 
ses Inquéritos, deliberou o minis- 
tro da Justiça, experir varios atos 
relativos nos mesmos, cassando os 
títulos | decintorios de mnctonall- 
dado brasileira nos individuos cuja 
participação nos fatos criminosos 


apontados resulta evidente das 
provas até agora colhidas. 
Assim, S. Ex. assinou ontem 


uma portaria cancelando o título 
obtido por Chaskel Kalb, natura 
um Polonia residente nesta cap: 
tal, Assinou duas outras, cassango 
os títulos cdeclatorios concedidos a 
Cbraham  Schapiro, natural da 
Polonia, e Leon Wiessen, natural 
da Alemanha, ambos tamtem aqui 
residentes, e, ainda, declarou sem 





CINELANDIA 


CARTAZ 


S. LUIZ “Matrimonio inver- 
tido”, com Adolphe Menjon, Cas 











role Landis, As 44. 18, 18, 0 e 
horas. 

METRO — (MM semanal — “.,.B 
o vento levon", com Clark Gable 
e Vivten Leigh. As 12. 16 e 20 
horas, 

ODEON — "Desafio no destino", 
com John Garfield ec Ann Shir- 
lex, As 14, 16, 15, 20 e 22 horas. 

IMPERIO “Saffari”", com 
Dougias Fairbanks Jr. As 14, 
15.40, 17.20. 19. 20.40 e 22,20 ho- 
ras. 


BROADWAY — “Raposa Azul”, 
com Zarah Leander e Willy Btr- 
gel, Az 14, 16. 18 20 e 22 horas. 

PALACIO TEATRO — “Eterna- 
mente tua”, com Loretta Younr 
e David Niíven, As HM. 16, 18, 2 
e 22 horas. 

PATHE' PALACIO — “Luta de 
cigantes", com Nikolai Simonow. 
As 14, 15.40, 17.20, 19, 20,40 e 22 
horas. 


PLAZA “Maridos em profu- 
são", com Jean Artur, Fred Mes 
Murray e Melven Douglas. As 14, 
16, 18, 20 e 22 horas 

REX — rViva Cisco Kid”, vom 
Cesar Romer e Jonn Rogers. As 
14, 15.40, 17.720, 19, 20.40 e 22.9) 
horas. 








Alberico de Sousa da Silveira Pi- 
Hho, da P. M., por ter sído encer- 
rada a 1º C. N. D. S., Anfiloquio 
Conrado Ntemeler, da F. R., por 
tor sido sertada para fazer parte 
de C. J. M.: 


dA AAA AAA Dn AAA 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e acadêmicos 
Hio de Janeiro 


— SÃO PAULO: 


ua do Onsidor nº 
Ria tábera Badaro n+ 


Hein 
294 


—— BELO HORIZONTE: Rua Rito de Janeiro nº 654 — 





es 


p Faria. diretor da Divisão de Caça 





jno Japão, a 88 aultos; no Rrasil, 
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| talece, restitue a boa cor do san- 
1 
| 
|) 


| 
i 
| 
| 
[mi da Patria, 30 — 
| 





Riad É De LT pai ao mail qa 7 À a EG dirt do ad Ao 


1940 


INDUSTRIALIZAÇÃO DO 
PESCADO NACIONAL 


A defesa saniteria vege- 
tal — Trabalhos geoló- 


gicos no Brasil 


Na décima segunda reunião do 
diretoros de serviços do Ministerio 
úm Agricultura e dos chefes de 
Secção de Fomento da Produção 
Vegetal ec Animal nos Estados, rea- 
Hznda ontem, às 8 horas, no salão 
de projeções do Serviço de Infor- 
mação Agrícola, sob a prestdencia 
do ministro Fernando Gosta, falou 
em primeiro luenr o sr. Ascânio de 


c Pesca. 

Fez, depois. un Interessante cs- 
tud sobre o consumo mundial de 
peixe, eltando que na Noruega, por 
exemnlo. esse consumo atirze, 
anualmente a 300 quilos vor ha- 
bitante; mo Canadá, a 250 quilos; 


tomando por base o ennsíemo do 
B'n de Janetrm, 8 quilos, ou seja 
tdêntico no da Alemanha. 

Fez exibir, n seguir um filme, 
mostrando os trabalhos de nisci- 
cultura ue a Ministerio vem em- 
preendendo no norte do país e em 
Pirassununga, 


Ocupou depois, a tribuna, o sr. 
Magarinos Torres, que fez a des- 
crição dos servicos ronlizados pela 
Divisão de Defesa Sanitaria Veze- 
tal, da qual é diretor. 


Diwrante esse relatorio, foram 
exibidos dois filmes do Serviço de 
Informação Agríenta focalizando o 
tratamento pela reforida Divisão, 
de marmeleiros em Iteju à e a co- 
Ineita e Industrialização desse pro- 
duto, 

Coube ao st. 
Carvalho diretor da Divisão de 
Geografia e Minernincia, falar so- 
bre as atividades dosse Servico, 

Por últimn vsou da palavra q 
sr, Carlos Games, técnico da Di- 
visão de Geologia e Mineralogia, 


los de 





efeito as 
conferido a 


portarias que tinham 

cicinctania brasileira 
aos seguintes estrangeiros: Heinz 
Nathnu, Frederico Cotrant, Cate- 
rina Courant, naturais da Alema- 
nha; Ingrid Regina  Delmonte, 
Adolf Herzfeld, Senta Raszl, Lul- 
se Herzfeld, Herbert Norbert Cohn, 
Maria Prleds Martha Cohn, na- 
turais da Alemanha; José França, 
natural de Portugal: Bertha Blum 
Pfeffor, natural da Rumanta; Lulz 
Salvans. natural da Espanha; Licia 
Capri Planutaro, Luis Gattl, natu- 
ruis da Italia; Manocl Pinto, nas 
tura) de Portugal; Abram Icek Ro- 
binovica, matural da Polonta; José 
Martins Costa, natural de Portus 
gnt; Jeanne Marie François Cadiou, 
nntural da Franca; Alexandre 
Elsacesser, Max Zolko, naturais da 
Alemanha; Ferdinand Disseman, 
nutural da Thecoslovaquia, e Po- 
nia Kotman Zolko, natural da Rus- 
sta, 

A cassação dos títulos declara- 
tortos aos estrangoiros acima res 
feridos não suspende a ação penal 
ecablvel ma especie, a qual 
nuará com todo o rigor. 
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Paulino Franco qe | 
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contt= 15 do cotrente, 


CIA, NACIONAL DE OPERETAS 


Administração de MIRANDA REIS 
HOJE — AS “0,80 HORAS — Contl- 
munção do grande sucesso de 


«MINAS DE 
PRATA» 


Tentralização do célebre romance de 
JOSE DE ALENCAR, com partitura 
de MARTINEZ GRAU, 


4 BAILARINAS DIRIGIDAS POR 
EROS VOLUSIA — CORPO CORAL 
composto de M vozes (15 mulheres 
€ 15 homens) — Orquestra de UM 
professores — Artistas cantores de 
primeira ordem — Direção artística 
de OLAVO DE BARROS — Amanhã, 
às M el horas, MINAS DE PRATA, 
O espetáculo terminará às 24 horas, 


UM FENSAMENTO 


As mulheres muito reques: 
tadas gastam-se como as 
músicas que todu gente asso- 
bia. 









CARS 


UMA HISTORIETA 


Segundo a National Gcographto 
Society, Jum Majcst de Sisowati 
Monivong, rei de Cambodge, que 
já conta 643 anos de idade, uvisou 
a 100 de suas dansarínus e espo- 
£as que, por medida de economia, 
scrão disvensadas. Não obstante, 
Sua Matestarde não ficará privado 
das graciosas. bailarinas porque 
ainda conservará cm sei palacio 
100 das mais apreciadas, 


O que fez a crise! Obrigar um 


homen de 63 anos, cv dicpensar 100 
esposas, por economia... 





UM VERSG 


Não hã no fado lágrimas que 
Ipesum, 

nem corações exuustos, quo «des 
Uirum: 

há Inbios do triguelras, que sus- 
Epirum 
trêmulas, que 
Lrezum, 


MARIO PEDERNEIKAS 


e velhas bocas 


+ 


Aniversarios: 


' 





Licurgo Peixoto Calmon — 
Transcorre, hoje, a data natalicia 
do sr. Licurgo Peixoto Calmon, 
comerciante em nossa praça, Por 
esse motivo, o llustre aniversa- 
rianto receberá de seus amigos 
votos de felicidades, 


Festas: 





CLUBE DE REGATAS GUANA- 
BARA O Clube de Regatas 
iuanabara, fará realizar, sábado, 
em seus salões, 
uma elegante solrée dansante, em 








EXAMES DE RAIOS X A 303000 


ESTÔMAGO — APÊNDICE — FIGADO — RINS, ETU. 
Executados com q mais patente e moderna aparelhagem General 
Electric «de SU mil amperes, Unica instalada em clinica particular. 

Retografias dos pulmões e coração em centesimo de segundo 


Instituto de Raies X Dr. Nelson Miranda Ltda. 


Rida Carloca, 4M-Dº = Diariamente das hs 17 horas Fone Z2-1345 





“CARQGENO” | 


FORPIFICANTE DE SAHOR 
AGRADAVEL 


Aumenta o apetite, engorda, for- 


gue, e tUimpa a pele, 


Com o uso dy primeira garrafa 
olistrii-se 
EM 


francas melhoras 
ZYULDAS AS FARMACIAS E 
DEOUARIAS 


DR. SOUZA COELHO |: 


(Assist 
Assist 
medica - 


da Faculdade — da 
Municipal) — 


Sete dev 
andar 


Setembro n.º 73, 1.º 
Telefone: 23-2215. 


SANATORIO 


HENRIQUE ROXO 


Tratamento de doenças ner- 
vosas e mentais, exclusiva- 
mente para Senhoras é Crian- 
ças Controle científico do 
prof. dr 


dr. Eurico Sampaio Rua 


Tel.: 26-2740 - 


Rio de Janeiro 





DR. UBALDO VEIGA 
DR. MOTA GPº“"A 


Siritis 
Aparelho Digestivo 


Vias Urinarias Pele 


Le nças 


Ana-Hetals | 


EUA DO OUVIDOR 183 — 50. 
ANDAR — DAS 2 AS Su | 


Chnica | 
doenças do coração. | 
pulmão. etc Consultorio: Rua | 


Henrique Roxo e do | ae 


Claudio ” ulari 


de Andrade 


Cofedratico de clintea gineco- 
lóstem du csenta de Medicina e Cl- 
rurgia — Docente Livre de clinica 


sineenlógica da Universidade da 
Srusil — Membro da Sociedade 
intermnciunal de Cirurgia e dm 
Academia Medico Germmana-lbero- 
Americana, 


Diugróstico e tratamento por 
metodos medernos das doenças do 
aparelho genttal da mulher; par- 
tos — Cirurgia. 

Edificio Purto Alegre, atras da 
senta de Belas artes, 4 eua Arat- 
to Porto Aegre, JU — 5º andar, 
sutas 51N-S20. segundas, quartas e 


sextas, às 4 horas Perças. quintas 

sábados, às 5 luras — REA 
BARATA RIBEHO, 52 — “Teteto- 
ne: S5-f26R 





PILULAS 
GUARANÍ 


ESPECTELC Ge Do MPa UDISMU 
E DA OPILAÇÃO 
Endicades rm sucesso no come 
Mute a esses Uetriveis males que 
tuuads Mineiro mateguliaa qad- 

thnres de vidas preciosas 


TODAS AS FANMACIAS É 
LROGARIAS 


Doenças ano-retais 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


Medico dr Aesistencis e assis 
tente de doencas qno-retate du 
Cruz Vermelhas 
Ro Viscuns- 
+” atuar 
Fei 


EM 





“ão Bmnco 31 — 
Cas 5 às j oras 
*>-2UMU Her: In-tUSE 


no bord do 


———m = 
= 


Serviço Nacional de Teatro do Minissario da Educação 


Administração de 





A BATALHA 











COMEDIA BRASILEIRA 
Alvaro Fires 


MOJE «An 20630 horas - HOJT 


A famosa peça de Antonio José 





E CS e A e 


e. ———————————— ee. ———es e e e 


O muls notavel trabulho temntril 
do consagrado escritor brasileiros 


(o Juden) 


GUERRAS DO ALECRIM 
E MANGERONA 





Amanhã ; 


“GUERRAS DO ALECRIM 14 
MANGERONA" 





A seguir: 


VIRIATO CORREIA 


“O CAÇADOR DE 
ESMERALDAS' 


| 


DA SOCIAL 





homenagem aos patronos de sua 
competição aquática, 

As dansas serão Inleladas as 24 
horus, e serão unimudas pela Jazs 
te Nupoleãio Tavares e seus Soi- 
dados Musicais. 


Jantares dansantes: 

OLEIMPICO CLUBE — Reslizar- 
se-à no proximo dia 4 do vor 
ame, o jantar dalizante do lida 
go clube da Cinelandia, no grill 
da Urca. Bm vista da animiução 
relnanto pede-se dus MES, suLtor 
Poscrvarem suas mesas na sotre- 
taria «do clube. 


STANDARD FP. OU. — Os meios 
sociuis du Cidudo Maravilhos. já 
se unismuram vom a noticia du 
próximo jantar dausante do Sun» 
dard Fo Cu que no proximo dis 
ts, tata venlizar no grill de Urca 
tis 2 horas. 


Conterencias: 


ARTE DA UCONFERENCLS 
—A convite da Associação Bra- 
sileira de Imprensa d escritor At 
tonso  Hermundez-Catá,  miniatr 
de Cuba junto au Governo Brasi 
teiro e nutavel vrador, fará uma 
conterencia sub u "Arte da Con- 
ferencia”, a qual se realizará no 
auditorio duiela Assuciação, no 
proximo dia 5 de outubro, às i7 
horas. 

EM FAVOR DO RETIRO DOS 
JORNALISTAS Henri Turres 
não é upenas, uv grando advuga- 
do do foro trances, nem o tribuno 
parlumentr. w, tumbem, o emis- 
rito jornalista, integrado nã sua 
profissau, amunto deia e entusida- 
ta em vivo-lu, senu-la e ditund:- 
la. Agora entre nos, vai realizar 
uma vonterencis no auditorio da 
Associação Brasiloira de Impren- 
sa na prineira quinzena dusta 
nsés, em favor do Retiro dos Jur- 
nalistas. Henri Torres transnis 
rá ao publico as impressões mus 
vivas que lhe ficaram na sua car 
reira de homem de imprensa, 
preço para esta cunferencia é ss 
“USUI por pessoa. 
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Missas: 





NICOLAS ALAGEMOVITS 
Reulizar-sea sábado proximo, 5 
do corrente, às 11 horas da ma 
nhá, na Igreja de São Franvtisca 
de haula, missa de 7,º uia, 
por una do saudoso artista Nico 
las Asmgemovius, múnda celebrar 
sua desuvlada tumília. 

Durante uv ato religioso cunta- 
rã músicas sacras a soprano .u- 
lores Ribeiro, 

A familia enlutada agradice, 
por nosso intermedio, às pessuas 
que por meio de cartas, cartucs a 
telegrameus, têm munifestado pe- 
sur pela morto do sou inesqueo. e) 
chete, bem como expressa, desu 
Jd, sua gratidão aos que corpa 
reverem áquele ato de religriu 
caridade. 


ESTABELECIMENTOS 
MINISTRO MALLE? 


Um decreto-lei assinado 
pelo chefe da Nação 


Dando a denominação do M 
tro Mallet, no conjunto de = 
Lelecimentos militares, agrupwls 
nos terrenos do antigo Jd 
Clube, o presidente du Repunica 
assinou um decreto-lei, cujos vu 


ques 
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viderandos são os seguintes 
“Considerindo que qo nome de 

Marechal Juso Nepomuceno der 

deirus Sullet se ucha ligado & 


realizações militares de rea 
toriedade, determinadas « 
cutadas durante a sua gestão 13 
pasta da Guerra, a qual se ctra- 
cteriza, sobreLtuo, por um avo 
espírito construtivo : 
“Considerando que é& qeaiza? 
obra de justiça rememorsr do ” 
ma pública e notoria quem *+7'0 
htendeu, com invulgar devoti 
to e espirito realizador, 4 res 
necessidades do Exército. 





AGREDIDOS A SOCOS 


No posto central de Assistenvd. 
toram medicados, ontem, às pri- 
meiras horas da noite, os iruios 
José e Helio Ferreira Rossete, vt? 
Se 12 anos respectivamente, Co 
tegiaíis e domiciliados Y rua Jia- 
pagipe 

José, 


427, apartamento ME 

apresentando contusão 
dorso do pé direito, fratura « 
tedos da mão esquerda e es: 


cões; e Helio. contusão no p 


ia 


te 


es 


cuerdo, fratura do malislo es 
euerdo e escoriações 

Ão serem medicados, Jos! & 
Helio decinraram que foram agre 
jidos à soco, na rua Professo” 
Gabizo, esquina de Barão de Ita: 
pagipe 








A BATALHA 








ss 


Pela insífalação 
da grande side. 
rurgia no Brasil 


Outros telegramas recebidos pelo presidente Vargas 


Alncda por motivo de proxima 
instalação, no Brasil, de uma gran- 
de usina siderurgica, o Presidente 
da República, recebeu, ontem, os 
seguintes telegramas; 


"RIO — Não há brasileiro por 
mais Indiferente ou despido de sen 
timento nacional, que não tenha 
sido tocado de entusiasmo ao ler 
a noticia da conclusão das negoci- 
ações econômico-financeiras que o 
Governo brasileiro ' empreendera 
com o dos Estados Unidas da Ames 
rica do Norte. E' na demonstração 
mais viva e cabal da amizade des- 
em Ropública para com o Brasil, 
E' a abnegação industrial do povo 
americano pola amizade que tribu- 
ta ao povo brasileiro; o egolsmo 
indwstrial nacionalista absorvido 
pelo altrulsmo internaciônal; o in= 
ferosse bem entendido de um ami- 
&> om holocausto a ma dedica- 
in amizade tradicional, Tal o de 
aenince da Missão industrial Gul- 
inerme Guinle, Digne-se V, Excla. 
recober as mais gratas contratula- 
ções que ao seu benemerito Go- 
varno envio, com os meus dedica- 
dos aplausos, no norteamento que 
seu vidente patriotismo Imprime & 
política internacional e econômi- 
cy do país. Resolverá, assim, V. 
xclia,, n problema econômico in- 
dicado por José Bonifacio como 
ureente ao estabelecimento do re- 
gime Industrial brasileiro, ao mes- 
mo lempo que V, Fxcla. encami- 
nha, com pulso forte, a solução 
ssgura, o problema Indigena que 
jrusimente o Patriarca apresentou 
como indispensavel & integração 
dn nacionalidade nascente na co- 
munhão gia civilização, Salve 
cenasconca brasileira! A V. Excla, 
e no seu hontedo Governo as bens 
“bes do povo agradecido, General 
Rondon' 


“SALVADOR — (Bata) — Envio 
a V. Excfa, em nome da Bala e no 
mes próprio, efusivos cumprimen- 
tos pelo encaminhamento definiti- 
vo da problema siderurgico naclo- 
ma!, com. a operação do crédito 
que o Brasil acaba de realizar para 
esse fim. Marcando mais um pas- 
go decisivo no progresso de orga- 
nimição da defesa nacional é mais 
uma reulização de grande vulto 
para q Governo da União que só 
o regime adotado pelo Brasil tor- 


naria possivel, Atenciosas sauda- 
cócs. adolfo Alves, interventor 
Federal. 

“RIO — Eny meu nome pessoal 
e no de todos os da “Revista dos 


Militares", participando do gran- 
de entusiasmo de toda Nação, 
polo êxito dar negociações sobre 
a imdustria siderurgica, rogo acel- 
tar o nosso mais caloroso aplan- 
so e congratulações por tão pro- 


missor acontecimento, Respoito- 
sas saudações. -—- Luiz Tire." 
“ALFENAS «Minas Gerais) — 


Tenho a honra de apresentar ao 
emtnento chefe do governo, pela 
teliz condução do contrato para 
o estabelecimento no país da gran- 


nº amerurgia, efusivas congra- 
tolações. OQ notavel acontecimen- 
to sgmitiva a realização dos gran- 
des destinos do Brasil, -— Roque 
M. Mantburini, diretor da Escola 
d= Parmavia, Odontologia e Gi- 


nasim Municipal," 


"BELO HORIZONTE — A fir 
me vesolução de v,. ex. agorá 
em vmar de concretização para cle- 
va a produção siderurgica na- 
e ama onstitue um ato de ele- 
vaca visão patriúlica ostreita- 
merece lenda no nosso engran- 
decimenta industrial-econômico- 
mui aniludivelmente necessa- 
Fe qira garantir a soberania 
tertitorial e política da nossa pas 
tr fozo A v. ex, aceitar vivor 
ataise por tão salutar inícia- 
fon Nespeitosos cumprimentos, 
-— Abindo Silva Vieira, diretor 
da om de Engenharia da Uni- 
vosso de Minas Gerais," 

“RIO Tenho a imensa satis- 
fa mutriótica em congratular- 
me com o eminente chefe do go- 
verno qela ussinatura do con 

nor sobre a alderurgia, primei- 
fo ques grandioso para solução 
no poblema da industria pesaca 
no nossa caro Brasil. Respeitosas 
Re tinçõos Edmundo Jordão." 

HO O início da siderurgia 
an "apra a grande eficien- 


em csconomia brasileira ampa- 
“pero largo descortino do go- 
' de v. ex. revelará, mais 
o valor das, riquezas mi- 
do nosso solo. Queira vossa 
é entar os sinceros cumpri- 
* humildes aplausos de 
Professor Argemi- 


Love ves 


traria 


“PONTE NOVA — Congratula- 
om v. ex. pela aasina- 
acordo entre os governos 
'+ e americano para mon- 
grande usina de aço 
pais. A lação, e mui 
mente o noss Estado, ter 
e múltiplas oportumi- 
min q desenvolvimento de 
vividades econômicas. Sau- 
atenciesas, J, Ratael Co- 
“ente da Associação Co- 
Ponte Nova”. 


a n 
AD Srisag 
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Peçu a v. ex, acenar 

sinceras felicitações 
Vem t& xitu das negociuçues 
Rivcctes Ho problema da nossa 
Ernie silerurgia, tão bem e tão 
8 icstalecimento conduziias 
Pra sita visão política de v, ex. 
Eai tl : u4 saudações. Francis Wal- 
er Hime" 


tas 


"BIO — Apwsento a v, ex. 





NIROPELADO NA RUA 
DO RIACHUELO 


9 eaineiro Celestino Gomes de 
facho morador à rua Santo 
Cristo nº 13, foi atropelado na 
Pu do Riachuelo, sofrendo fratu- 
Fa do fraco direito e radio do mes- 
ma iasa 

D de medicado na Assis- 
ten for smternado no Pronto 
SU<UI 





vordials felicitações pela feliz so- 
lução do problema da alderurgia 
nacional, Respeitosas saudações. 
Jaime Frolre', 

"BARBACENA — Como brasl- 
lelro e admirador do grande pa- 
triota e maior chefe do Brasil 
de todos os tempos, que & v, 0X. 
sinto-me honrado em expressar a 
v. ex. mou imengo júblio pela 
assinatura do accordo para iIng- 
talação da grande siderurgia na- 
cional. Eduardo de Sousa Fitan- 
ga, agente fiscal do consumo”. 

“RIO — Peço permissão a v. 
ex. para apresentar minhas sin- 
ceras e calorosas felicitações, pe- 
lo êxito da conclusão do acordo 
financeiro americano destinado & 
exploração da Siderurgia Nacio: 
nal, problema que resolverá o 
progresso rápido do Brasil, A de- 
dicação oc os esforços de v. ex. 
a tão magno assunto, terão a 
gratidão imorredoura de todos os 
brasileiros e firmarão a necessi- 
dade imperiosa de guardar sem- 
pre o Brasil, o nome honrado da 
v. ex, Formulo votos fervoronoa 
ao Altissimo para que conceda 
longa existencia e dias felizes, 
do nosso pais. Apresentn respel- 
ao ilustre estadista, para o bem 
tosas saudações. Mario Guima- 
rães, lavrador industrial", 

“RIO — A atuação patriótica 
de v. ex. incorporando à economia 
rúrgico, marca uma nova éra na 
do planeta nosso potencial side- 
historia da civilização humana a 
eleva o Brasil à potencia de pri- 
meira grandeza. Formulamos os 
mais sinceros votos ao Creador 
para que todo metal egresso das 
entranhas da nossa terra só He 
converta em instrumentos de la- 
bor pacífico beneficiando o hor 
mem,  Respeitosas saudações. 
José Afonso Mendonça Azevedo", 

“S. PAULO — Brasileiro cheiu 
de entuslasmo pela nossa terra, 
quero congratular-me com V. ex. 
pela solução feliz do acordo de 
Washington, o qual vem ussegit- 
rar ao Brasil, uma nova éra de 
riqueza e prosperidade, Se a Let, 
Aurea reprosenta para nós uma 
conquista superior do ponto de 
vista moral e humanitario, 0, 
acordo selado pelo descortino pu- 
lítico do v, ex. tem indiscuti- 
velmente, significação mais alta 
na economia nacional, A líber- | 
tação não só de uma Raça como | 
ae toda sua nacionalidade, Plinio 
Cavalcanti”, 


e sto, 1 AC A AS ASS (UA 





O SELO NOS PAPEIS 
| APRESENTADOS 
NO D.LP. 


O Departamento de Imprensa e 
vropuganaa pede-mos tornar pi- 
bilico, para conhecimento dos intes 
ressados, que, de acordo com os 
ns 6G0 e 64 do Regulamento Bal- 
Xado com o Decreto n, 1,147, de 
7 de outubro de 1036 (lel do velo), 
todas as petições apresentadas a 
qualquer dos suas Divisões qu SCc= 
qões estão sujeltas no selo de “SU 
por folha, 


Qunlquer papel, Inclusive o que 
for exibido como documento, esta 
sujeito no selo de 18000 por Folha, 

Alem disto, não só as petições, 
mus Eambem os documentos, ou 
quaisquer outros papeis, estão st- 
Jettos à taxa de 200 réis em selo 
de Educação e Ensino. 





À Liga do Comercio exa- 
mina a lei do Imposto 


. . 
Sindical 
A Liga do Comercio, em atenção 
a pedidos de seus associados, está 
estudando A Leci Sindical para, em 
seguida, encaminhar sugestões Aa 


respeito no Presidente Getulio 
Vargas. 


Aqueln conceituada Instituição 
de classe está recebendo inúmeras 
sugestões dos comerciantes carlo- 
cas sobre a materia, as quais vém 
sendo estudadas pelo seu consul- 
tor Jurídico, dr. Armando Martins 
de Freltas. 


CÍRCULO BRASILEIRO 
DE EDUCAÇÃO SEXUAL 


Nova serie de con- 


ferencias 


Renliza-se hoje, às 20 e meia 
horas, na sede do Circulo Brasilel- 
ro de Educação Sexual, à rua do 
Rosario, 172 sobrado, uma confe- 
rencia do dr, José de Albuquerque, 
documentada com o filme cinema- 
tográfico sobre; “A educação se- 
xual na infancia”, Para a confe- 
rencia de hoje, bem como para as 
oue se realizam todas ns quartas- 
feiras, às mesmas horas, a entrada 
é gratuita e facultada na senhoras, 
senhoritas e cavalheiros. 








DECRETOS ASSINADOS PELO PRE: 


SIDENTE DA 


O presidente da República assl- 
nou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA JUSTICA 


Nomeando Interinamente, como 
substituto, José Stançhl Correir, 
assistente da Cadeira de Histologia 
e em Embriologia Geral da Facul- 
dade de Mdicina da Bala, pa- 
calsse G, 


NA PASTA DA AGRICULTURA 

Nomeando interinamente, Dago- 
berto Pessoa da Silva, agrônomo, 
classeG. 


NA PASTA DO TRABALHO 

Designando Benjamim Malcher 
de Sousa, escriturario, cinsse G, 
para exercer a função de delggado 
regional no Estado do Espírito 
Santo, e, Ernani de Oliveira, ins- 
petor regional, pacirão K, para exer- 
cor a função de delegado regional 
no Estado de Santa Catarina. 

Dispensando Ernani de Oliveira, 
inspetor regional, padrão K. da 
função de delegado Regional no 
Estudo do EFsnírito Santo, 

NA PASTA DA MARINHA 

Promotendo por | merecimento, 
na enrretra de escriturario José 
Ferrelra do Melo, da classe E para 
a F, Marcos Sebastião de Barros, 
da classe D para na E e Davino 
Matos da classe C para a D; e por 
antiguldade, Ratmundo da Cunha, 
da classe O para a D, da mesma 
carreira. 

NA PASTA DA VTAÇÃO 


Promovendo por merecimento na 
carreira de carteiro, Setastião Velo- 
so, Paulino Osvaldo Corradl, Pran- 
cisco de Miranda Melo e Francis- 
co Foukrntel Junior, da classe B 
para a C; e por antivuidade, Lulz 
Gonzaga do Amaral, Benedito Ina- 
cio de Siouelra, Nicolau Vito e Al- 
tino dos Passos da classe B para 
ac. 

Etetivando, o ajudante de agen- 
te, classe C, Maria José Coutinho 
Pires, no cargo da classe C, dr 
mesma carreira, que ocupa inte- 
rinamente; o agente classe C, Au- 
gusto Cureau, no cargo da classe 
C. da mesma carreira, que ocupa 
interinamente. 

Tornando sem efeito, os decre- 
tas que nomearam, na carreira 
de cartelro, Junir Pighenelh, Fer- 
nani Cumerato e Antonio Perel- 
ra da Silva, classe B, Be €, rear 
pectivamente; e Anibal de Castro 
Leite, escriturario, classe C, 

Suprimindo ns seguintes cargos 
extintos no Quadro HI. | de Fel 
de Almoxarife, padrão 1. 1 de 
calxista, padrão E, 1 de estafeta 


NOTAS DO RADIO 
Hora do Brasil 


E' o seguinte o suplemento mil- 
sical para a “Hora do Brasil” de 
hoje: 

Programa de musica ligeira com 
fo concurso de Francisco Alves e 
conjunto regional de Benedito La- 


cerda. 
1 — Donga e David Nasser — 


Meu jarúim. 





9 — Francisco Alves e David 
Nasser — Termina assim este ro-, 
mance. 


3 — Preterpan — Fiz um samba. 
4 — Nelson Ferreira — Diga-me. 
5 — Joubert de Carvalho e Tos- 
Volta para o meu 


v tes Malta 


amor. 
5 Francisco Alves e Orestes 


Barbosa — A mulher que ficou na 
ttaca 


REPÚBLICA 


padrão F, 1 de correeiro, classe 
D, 2 de encadernador, classe À, 
2 de impressor, classe B, | de 
justrador, classe D, 1 de mecA- 


nico, classe B. 


Declarando extintos, por se 
acharem vagos, o: seguintes car- 
gos excedentes: 3 de escriturarin, 
classe G, do Quadro LI, 1 de Al- 
mosxarite, classe H, Quadro ll, 
1 de ajudante de agente, classe 
D, Quadro IV, 4 de servente, 
classe D, Quadro IV, 3 de ser: 
vente, classe C, do mesmo qua- 
dro, 1 de agente de estrada ue 
ferro, clusse F, Quadro VII, 1 
de carteiro, classe D, Quadro 
XIV, 1 de servente, classe B, 
Quadro XXIII, 3 de escriturario, 


classe G, Quadro XXIV, 2 de 
escriturario, classe D, Quadro 


XNVII, 1 de ajudante de cartei- 
ro, classe E, Quadro XXXVI, 


. ca 


Imprensa Carioca 


“JORNAL DO 
COMERCIO” 


No din de ontem, o “Jornal do 
Comercio", completou o seu 1º 
ano de existencia, Para todos que 
trabalham na Imprensa  dinturna 
oo Brasil, a elemeride tem algo 
de sagrado e de venerável, Esse 
século e quatorze anos de pre- 
sença dinrin, é um orgulho para 
o periodismo nacional, Deles nos 
ufanamos justamente porque re- 
presentam para nós e para os po- 
vos de todo continente sul-ame- 
ricano, uma prova viva de cultu- 
ra, de serviços prestados ao pen- 
samento e 4 inteligencia do país 
e das nações vizinhas e amigas, 
oe cujos filhos mais ilustres o 
mais representativos, o velho or- 
gão conservador tem recebido a 
colaboração. Tradição veneravel, 
o “Jornal do Comercio" mantem, 
singularmente, a forma gráfica o 
as peculiaridades de sua maneira 
ae redação, conseguindo na sum 
telção, por assim dizer, anacrôni- 
ca, ser o mais completo, o mais 
exatistivamente Informativo e a 
um tempo, o mais velho e mais 
moderno dos orgãos da imprensa 
sul-americana, o que é um mi- 
lagre em si mesmo. 


a = 


Registrando o 114º aniversario 
do “Jornal do Comercio", junta- 
| mos AS nossas As manifestações 
de júbilo, que ele vem recebendo, 





mento e Coordenação da 


Industria de Tecidos de 
Algodão 


Terá lugar, hoje, Ys 15 horas, 
na sede da Comissão de Defesa 
ua Economia Nacional, sob a pre- 
sidencia do ministro JoÃo Alberto, 
wu primeira reunião da Comissão 
ide Renjustamento e Coordenação 
| se Industria de Tecidos de Algo- 
1) 


| Comissão de Reajusta- 


dão. 

Após essa reunião dos comer- 
ctantes, terá lugar uma outra, no 
mesmo local, da qua! participarão 
os industriais de tecidos do Rio 


e dos Fstadoa. 


| Bélico, 





lo de À EA cê ci eo a à Sã ia ya 
ro 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 2 de Uutubro ae 1340 








«À nova geração em 
face do Estado Novo» 





O estudante Fernando Alberto da Conta, miuno do Colegio Pnan- 
ta Freitas, pronunciou, ontem, no Palúcio Tiradentes, uma conferen- 
ela sobre q temu: “A NOVA GERAÇÃO EM FACE DO ESTADO NO- 


vo”, 


A mesa fol presidida pelo dr, Ralmundo Nonato Rangel, dire- 


tor do Colegio Paula Freitas, deta tendo feito parte, ainda. o dr. Re- 
nato Franco, diretor do Departamento Sul daquele educandario e o 
tenente Bazillo Dina, que chefinva uma grande comissão de alunos 


do Colegio Militar, 


O conferencista, em aum interessanto palestra, definiy a papel 
que cabe à mocidade brasileira na gigantesca turefa de reconstrução 
nnclonal, apontando-lhe e cecnminho da disciplina, do trabalho e do 
senso absoluto do dever. Foram estus as suus pulavras finais: 

— “A mocidade dos nossos dias está tirando proveito dus su 
pfentissimas lições que mes ten dado o dr, Getulio Vargas, que es- 
tamos compenctrados dna responsabilidade infinita que nos pesa so- 
bre os omibros e de pé pelos grandes e eternos Idenis da Putria, pois 


temos certeza que o Brasil confia em nós ! 


Viva o Brasil !”, 


Viva Getulio Vargas ! 








Diretoria de Infantaria 


Capital Federal, em 1º de outubro de 
oo, — BOLETIM INTERNO N.º 240, 
PUBLICA-SE, DE ORDEM DO EXMO, 
SR. MINISTRO, PARA A DEVIDA 
EXECUÇÃO, O SEGUINTE: 

APRESENTAÇÕES A ESTA DIRE- 
TORIA — Coroneis — Joaguim de Ma- 
galhães Cardoso Barata, do Q. 8. G,, 
por ter desistido do resto do trânsito 
e embarcar para Recife afim de as 
aumir a Chefia da 21º C, R.; Ono 
fro Muniz Gomes de Lima, do Q. E. 
M, por ter regressado de Mato Gros- 
so e chefindo 4 Arbitragem das ma- 
nobras da 9.8 MM. M., Tenente-corone) 
-— Vitor Cesar da Cunha Cruz, da Inspe 
20º Grp, R., por ter regressido de Ma- 
to Cirosso, onde foi tomar parte nua 
manobras da Da R. M.; Anfores — 
Carlos de Lemos Basto, da Insp, do 
LS Gr. R. por ter regressado da 9.9 
R. M., ondo fora a serviço do E, 
M. E, Aristeu Catho Mazza, do Bit. 
de Guardas, por tor vindo de Ipameri, 
tGolazt, nílm de recolher-se à sum 
Unidade; Hunscur Matogrossense Ro- 
cha, do 192.9 B C. por ter vindo em 
ferins, com permissão; Capitães -— Sa- 
mucl da Fonscen Pernandes, do 10.4 
R. 1., por ter sido transterido do 7.0 
para o 100 R, À, e entrar em lránsi- 
to; José Carlos de Freitas, do CO, P, 
O. R. da 28 R. M. por ter vindo 
com permissão, em gozo de dispensa do 
serviço e ter de regressar no dia 3; 
Waterloo da Silveira Landim, do Q. 
5. G. por ter sido destigado da E. 
T. E. Mario Pagundos, da 14 C. R,, 
por ter sido mundado servir mu 1,8 C, 
R,: Segundo tenente — Juvenal Cha- 
ves, do 60 R. 1, por ter obtido per- 
missão para gozar tránsito nesta Capl- 
tal; Aspirantes a Oficinl Gustavo 





Maia, Paulo Biculho, Antonio de Pn- 
dun Bompet e donquim Pirro de an- 
drade, todos da E. G. E, por terem 


sido nomeados csplrantes estaginrios 
(T. Ro. 


DESLIGAMENTO DE ADIDOS — Se- 
Jam desligados de aridos a esta Di- 
retoria de acordo com o publicado no 
item — amterior os tenentes-coronéis 
Adalberto Pompiio da Rocha Moreira, 
Tnacredo Fnustiho da Silva e o Cap 
Walenstein Toixciry de Mendonça. 


SOLUÇÃO DE OFICIO — No oficio 
n.0 0922-4, de 30-V-0M0, do Exmo. &r. 
Gen, Cmt. da 48 R. M., a esta Di- 
retoria sobre reinciusão de sargento 


nas filoirus do Exército, foi pelo Exme 
Sr. Ministro dauo, em 3-1X-040 q ses 
euinte despacho: 


“Autorizo a reinclusão do sargento, 
mediante previa Inspeção de sauda 
pela Junta Superior de Saude, e sem 
direito n vencimentos correspondentes 
no tempo em que esteve excluído". 


FALECIMENTO DE MUSICO — Ex- 


oclusão — O Cmt do 10.9 B. C, co- 
municou, em ofício n.0 853, de 24 de 
setembro p. findo, que fol exeluldo 


por fnlecimento, no dia anterior, o muú- 
sico de 3.9 classe, José Momte dos An- 
Jos, que se nchava adido àquele B. 
C. nguardando reforma. 


SUBSTITUIÇÃO DE SARGENTO EM- 
PREGADO NA CONTADORIA DO S. 
T. M. — O Exmo. Sr. Ministro, em 
memorandum n.º 687, de ontem, co- 
municou an esta Diretoria, que deve 
ser feita n substituição do 3.0 sargenta 
Marino Rabelo dos Passos, do Btl. de 
Guardas, empregado na Contadoria do 
8. T.M.,, pelo 1.º dito Renato Dardeau 
de Albuquerque, do 30 R. 1. 

(a) OTAVIO MONTEIRO ACHE", 
Ten. Cel, Chefe do Gabinete, respon- 
dendo pelo exprdlente da Diretoria. 

CONFERE: 

BOANERGES LOPES CESAR, Capitão 
Adjunto, 


Diretoria de Artilharia 


Capital Federal, em 1.º de oulubro de 
1940, — BOLETIM INTERNO N.º 234, 
PUBLICA-SE, NE ORDEM DO EXMO. 


SR. MINISTRO, PARA A DEVIDA 
EXECUÇÃO, O SEGUINTE: 
APRESENTAÇÕES — Apresentaram 


ontem a rata Diretoria os seguintes 
oficinis: 


Majores Mario Lopes de Mendonça, 
do Q. 8. G., servindo nesta D. da 
por haver entrado, na mesma data, em 
gozo de ferias, relativas ao ano de 
1939; Amndeu Suzine Ribeiro, do 1.0 
Grupo de R. M, por haver regressado 


da DA R. M., ende tomou parte mas 
“Manobras”, por determinação do sr 
Chefe do E. M. E.; e, Antonio Di- 


niz, do Q .S, G., por tor sido trana- 
ferido do Q. O paranQ 5. G. 
Capitães Orígenes du Soledade Lima, 
do 39 G.A. C, por ter sido man- 
dado passar à disposição do Servico 
de Engenharia do D. D. C., sem pre- 
juizo de suas [unções no Jº G. A. 
C.; Pedro Geraldo de Almeida, do E. 
M. E., por ter de embarcar para os 
EE. UU. da América do Norte, nacom- 
panhando a Exmo. Sr. Gen. Cheta 
do M. do Exército; e Frederico 
âsdoilo Ferreira Fassheler, do Q. 8 
ter sido designado Adj. do 


8. M. B. da Dir Acer. chegado do 
ns G. S. e se apresentar a Dir. Acr 


n Ex 

PERMISSÃO = Concedo permissão am 
Major Cactano MHorizontino Catrim 
Duarte e Silva, chele do S MB. ds 
28 R. M. para vir a esta Capital m 
smviço do D. M. B., conforme so- 
Urstam os Exmos Srs. Grnerais Cmt 
da 92 R M e Diretor do Material 
respectivamente, em radio nm” 


193:-A um de 26 « oficio Gab. n.º 





NOTICIAS 


do Ministerio da Guerra 





672-111337, de 
último. 
RETIFICAÇÃO DE TRANSFERENCIA 
— O sub-tenento José Costa é transfe- 
rido do 1140 parn 0 50 R. Lt, e não 
do 1.0 R, 7. pura o Hi-so R, A 
Mx. como consta do Aviso n.0 2.982, 
de 3 de ngosto último, O sub-Lonento 
transferido, em viriudo do citado Avi- 
so, do HI-RO R. E, para o 1-30 RA. 
D. C. é Pedro Climnco Ribeiro e não 
Junior Dins. ? 
TRANSFERENCIA SEM 
Torno sem efeito, 


27%, tudo de sotembro 


EFEITO — 
por necessidade do 


serviço, a lIransferencia do 1º Ten 
Otijon Loiola e Silva, do HI-j9 R. 
A Mx. +Curlibai para o 1.30 R, À 


D. C. 4Bagéy, pobllesda no B, 1. 
H de junho da corrente pno, 

ALTERAÇÃO DE FUNÇÕES — Assis 
min ontem a chefin da D-3, por impe- 
dimento do Mnjor Mario Lopes de Men- 
donça, que se encontra em gnro de fo 
Fins, o capitão Benjamin Cesar do Ma- 
enlhães Sercjo, 

INSTEÇÃO DE SAUDE PARA OFI- 
CIAL — Tendo se apresentado hoje, 
por terminação de licença para trata- 
mento de saude, o Major Rogerio de 
Albuquerque Lima, soltelto  providen- 
clas-à D, 5. E, no sentido do Ker 
imspecionado de saude ao mencionado 
oficinl, 


ta) ANTONIO FERNANDES DANTAS, 
Gen, da. — Diretor, 
CONFERE: 


CLEISTENES MARHBOSA, 
Chefs da Gabinete 


Diretoria de Cavalaria, 
Trem, Remonta e 
Veterinaria 


Capital Federal, em 1.º de outubro de 
tin, — BOLETIM INTERNO N.º 2a, 
PUBLICA-SE, DE ORDEM DO EXMO. 
SK. MINISTRO, PARA A DEVIDA 
EXECUÇÃO, O SEGUINTE: 

APRESENTAÇÕES DE OFICIAL 
Apresentaram-se n esta Diretora; 
majores José do Oliveira Montelro, do 
Q. 8. G., por tor sido sorteado Julia 
do Conselho Permanente de Justiça 
da 24 Auditoria da 1.º Reglão Militar 
para funcionar durante o 4,0 trimestre 
em curso, Carlos Flores de Paiva Cha- 
ves do 19 R. C. D., por ter sida 
clessiflendo naguelo Regimento e re. 
colher-se no mesma e Edwy de Olivel- 
ra Pessoa Barros, da 304 C. R, por 
ter vindo a esta Capital, com per- 
missão; 


-—- Capitães Ticon da Cunha Caval- 
ennti, do 100 RC, T. por termina: 
ção de licença para tratamento da 
saude, Julio de Mirando, do C. P 
O, R, da 24 R. M, por ter vinda 
no Rio, com vermisso, e regressar 
mmnnhã a São Paulo e Valdemar Mar- 
tins Torres, do Q. E. M., por ter re- 
gressado da 92.4 R. M. onde fol a 
serviço do E. M E,; 


—2.0 Tenente José Almeida Ribeiro, 
do tLº R, C. 1, por ter vindo a esta 
pd com permissão do Cmt, da 92 

— major Aquiles de Menezes, por 
ter sido designado cora servir ma Di- 
retorin de Recruta Sto; 


— Capitão Luiz de Azambuja Car 
doso, do Q. 8. P,, por terminação de 
disnensa do serviço para instalacân, 

PROMOÇÕES PARA SARGENTOS — 
Feram promovidos no posto de 3.9 sar= 


do 


Ten. Vel, 


te 


conto: — no 14º R. CC. 1 — no din 
2R-1X-40, os cabos Torquato Madru- 
ga Nunes, Gaspar Prates de Vargas 


* Francisen Arrctche. 


-— No 1º R. C 1. — no din 28 
do més findo, ns cabos Alcino Pacítico 
do Carvalho, Marcelino Paz Oliveira 
e Napoleão Marlel Conde 


TRANSFERENCIAS DE OFICIAIS — 

Por decretos de 27-1X-40, foram 
transferidos: 

— O 2.º tenente da Reserva, convos 
cado, Didimo Pagundes de Giveira 
Freitas do Quadro Ordinario da Arma 
de Cavalaria para o de Intendentes do 
Exército: 

-— O Major José Lutz de Siqueira do 
Quadro Suplementar Geral. para o 
Privativa. 


DESLIGAMENTO DE GQFICIAL 
Fol desligndo de adido à Secretarin 
Geral do Ministerio da Guerra, ontem, 
o coronel Oscar Moreira “Tinoco, do 
19 RC. 1 

OFICIAL ADINO Foi mandada 
adir a esta Dirotoria o coronel Renato 
da Veiga Abrey que ontem fol dest. 
gado da Secretaria Geral do Ministerio 
da Guerra. 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS — 
Pela Secretaria Geral: 

— Luiz Linhares da Fonseca, 1.9 tr 
nente, pedindo pera ser contado como 
tempo de servico, os seis últimos meses 
de permanencia no Colegio Militar: 
“Deforido, em (ínce das informações e 
de acordo com q disposto no t timire 
do art 94, do Decreto n.º 15416, de 
D7-N=423"*, 


— Grenesto de Oliveira Maia, 1,0 sar- 
gento, pedindo aproveitamento dos 
seus servicos em qualquer Estabeleci- 
mento Fabril dn Exército: “Arqui- 
Ve-se, por ter sido atendido pelo B 
É. de 25 do corrente, desta Secreta- 
rin'* 

tay FIRMO FREIRE DO NASUIMEN- 
To, General Diretor 


CONFERE 
ABMANDO NESTOR CAVALCANTE 
Ten Cel. Chete do Gabineta 
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NO ITANHANGÁ | O ABASTECIMENTO DE AGUA DESTA CAPITAL 


GOLF CLUBE 


A festa de 12 do corren- 
te em beneficio da 


Cidade das Meninas 


As 47 horas do dia 12 do cor- 
rento o Hanhangá Golf Clube 
abrir-se-á pára uma festa cujo 
resultado financeiro será dedl- 
cado à “Cldnde das Meninas”, 

Um encuntador ambiente de 
elegancia nanimurá o nristocrá- 
tico clube, emprestando-lhe o nr 
das grandes tardes hípleas — n 
mistura dos costumes de mon- 
turiaç das “tolleten" femininas, 
das “torcidas”, das recomenda- 
ções nasaustadas de última hora. 
A Inauguração da pista do hi- 
pismo, durante a festa, propor 
elonnrã todas essas emoções da 
vida e dos nervos, como o “gnr- 
den-party que se seguirá às 
provas  híplcas regnirá todos 
para a calma das pulestras o 
das dunsus. 

A festa do Ttanhangá Golf 
Clube promete ser das mais In- 
teressantes entre todas que ne 
tem reulizado sob o patrocinio 
da sra. Darcy Vargas, em con- 
tinuação ao seu grandioso pro- 
grama de obras de assistoncia 
social, E por isso mesmo já es- 
tá sendo unslosamente esperada 
por todo o mundo elegunte do 
Rio de Juneiro, 

Para a luxuosa festa do Ia- 
nhangã, que trará mais um im- 
pulso à “Cidade das Meninas", 
ingressos serão postos À venda 
ne cuanto de 308000, Incluso à 
chá. 


SOCIEDADE PETROPOLI- 
TANA DE ASSISTENCIA 
AOS LAZAROS 


Realizou-se, na sede da Assis- 
tencia à Infancia, em Petrópolis, 
a assembléia geral da Sociedade 
Petropolitana de Assistencia aos 
Lázaros. 

Presidiu a assembléia a sta, 
Eunice Weuver. Alom de outros 
encargos, a Sociedade petropolita- 
na de Assistencia aos Lázaros 
está lovando avante a construção 
da capela do Leprosario de Iguá, 
no Estado do Rio. Para essas 
obras, que foram orçadas em 
484W0$, e que se realizou sob o 
patrocínio da sra, Alzira Vargas, 
do Amara] Peixoto, já foi anga- 
riada a quantiad e 15:00085000. 

A assembléia ceclegou a nova 
diretoria da Sociedade, que ficou 
assim constituida: 

Presidente, d. Inez Fame de 
Amoedo; 1º vice-presidente, dona 
Alzira Ahrenda; 2% vice-proesidon- 
te, d. Julin Viana; 1º secretaria, 
à. Regina Lana; 2º secretaria, d. 
Marta Bastos; 1º tesoureira, d, 
Elza Guyer; 2º tesoureira, dona 
Mariana Lana, 


BOMBARDEADA A CA- 
PITAL DA CHINA 


LONDRES, 1 (A. N.) — In- 
formam de Shanghai que 27 
aparelhos japoneses bombardea- 
ram a capital da China .Segun- 
do noticias ainda não confirma- 
das os aparelhos do Mikado te- 
riam partido de bases recente- 
mente ocupadas na Indo-China. 


NOVAS TARIFAS PARA 
O SERVIÇO DE AGUA 
E ESGOTO 


(Conclusão da 1.º página) 
mente com imposto territorial ou 
predial, 

Art. 4" — Serão transferidos no 
dia 1,º de janeiro de 1041 à Pre- 
feltura do Distrito Federnl todas 
as galerias pluviais atunimente 
sob administração do Serviço de 
Aguas e Esgotos do Distrito Fe- 
deral, passando caber âquela todos 
os encargos com sua manutenção, 

Art, 5.º — O Diretor do Serviço 
de Aguas c Esgotos do Distrito 
Federal deverá apresentar no mi- 
nistro da Educação e Saude, den- 
sro de três meses da data deste 
decroto-lel, um projeto de regula- 
mentação do lançamento e arreca= 
dação das tarifas dos serviços de 
Bsua e esgoto, . 

Art. 8º — O prefeito do Distrito 
Federal mandará por Imediatamen- 
te à disposição do Diretor do Ser- 
viço de Aguas e Esgotos do Distri- 
to Federal todos os elementos do 
cadastro do Departamento da Ren- 
da Imobiliaria, necessarios para & 
organização das novas tarifas dos 
serviços de agua e esgoto, 

Art. 7º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario". 














(Conclusão da 1.º página) 
res; encarecimento dn carne, re- 
dução do fornecimento de loite, 
etc. Os nosgos mananciais desco- 
ram a 164 milhões, cativeram abal- 
xo do 250 milhões desdo 10 de 
Julho uté agora, quando oferecem 
elevação de descargas, e já desce- 
ram aquem do mínimo de 1840 em 
três períodos, nm total de 18 dias, 
ta que tão grando calamidudo 
justamente acarretaria, “Temos 
obtido de Lages todo o partido 
possivel; durante longo periodo 
de tempo, praticamente desdo o 
meés de agosto até o inicio das 
últimas que, ao menos por algum 
tempo, rentabeleceram a pujança 
dus antigas fontes supridoras, 
chegamos a retirar e Innçar nas 
tinhas distribuidoras todo o volu- 
me que a adutora do Lages é ca- 
paz de aduzir. 

Natural é que, restabelecido o 
volume fornecido pelos manan- 
ciais do Governo, a eles se dé 
preferoncia na distribuição, e se 
evite consumir aguas do Ribeirão 
das Lages alem do volume que o 
Governo deve pagar mesmo sem 
consumo, à empresa concessiona- 
ria do respectivo serviço de adu- 
ção". 

Todos esses dados servem para 
acentuar o fato de estarmos atra- 


vessando um periodo anormal co- 
mo so apresenta periodicamente, 
acompanhando o ciclo das man- 
chas solares, na forma aponta- 
da polo abade Moreux, diretor do 
observatorio de Bourges, que 
tambem cita as observações de 
Gonzalez, diretor do observatorio 
de Bogotá e entre nós pelo enge- 


O em SS 


nheiro Billings, da Light. A his- 
toria do abastecimento 
focaliza duas outras estiagens 
dessa importancia, dois outros 
periodos criticos quo se destacam 
sobre todos os demais periodos de 
seca, mas que embora rigorosos 
são de menor envergadura em 
intensidade ou em duração do 
que o atual. Quero referir-me às 
secus de 1869-1870 e 1914", 
AS AGUAS DE LAGES 

“E' bem verdade que dispomos 
agora das aguas de Lages e gra- 
cas a elas é que temos atraves: 
sado esse longo periodo de estla- 
gem excepcional, sem as lamen- 
taveis consequencias e sem a gri- 


carioca 


Obrigações contratuais 


assumidas pelo governo 

“Devo chamar a atenção para 
um equívoco em que geralmente 
se incide mestc particular, E' su- 
por-se que se deve consumir toda 
a agua fornecida pela adutora e 
que toda essa agua é paga pelo 
governo, 

Convem recapitular. O projeto 
inlcinl de adução do Ribeirão das 
Lages previa a construção da obra 
em três etapas. Teriamos em al- 
guns trechos três canalizações, 
Pretendia-se construlr a primeira 
etapa e simultancamente, ou logo 
a seguir, a segunda. Quanto À ter- 
ceira só depois de 1948, O volume 
inicial seria de 150 milhões dia- 
rios, vollume que o Governo pa- 
garia, consumisse ou não. 


Usando de faculdade concedida 


pelo contrato, preferiu a firma 
concessionaria do serviço, alterar 
o projeto inicial, aumentando diá, 
metros e transformando as três cta- 
pas em duas, o que fol Teito, Man- 
teve, porem, o Governo a obriga- 
ção de pagar os mesmos 150 mi- 
lhões de litros por dia. 

Manda a verdade que se diga 
que em periodos de fartura dos 
mananciais do Governo, o consumo 
de aguas de Lages não ultrapassa 
e flca mesmo por vezes abaixo des- 
se volume. Mas, como já noentua- 
elevou-se consideravelmente 
enquanto se fazia necessario su- 
prir as deficiencias dos «citados 
mananciais. Chegamos A consu, 
mir, durante varios dias, volume 
próximo de 190 milhões de Lages, 
pagando o Governo, diariamente, o 
excesso sobre o que se obrigara 
contratualmente”, 


mos, 


As sobras da agua 
de Lages 


“E' natural, verifica-se do ex- 
posto, que se limite esse gasto ex- 
cedente ec que em consequencia 
fique sobrando agua nos pontos 
em que para esse fim foram cons- 
truldos vertedores, correndo por 
conta dos concessionarios a perda 
dos excedentes, do volume que o 
Governo se obrigou à pagar. 

Natural e lógico é verificarem- 
se ainda, por algum tempo, sobras 
nos vertedores citados, e não se 
esgotar a capncidade da adutora, 
calculada para fornecer agua não 
só à cidade como, em caminho, a 
toda a zona abastecida do Distrl- 
desde sua passagem 
por Campo Grande e mesmo à 
longinqua Santa Cruz, alem de 
zonas do Estado do Rio. Tambem 
não se deve perder de vista o fato 
de, construída a segunda etapa, 
talvez ndlavel por recursos espe- 
ciais como a Instalação de “hboos- 


to Federal, 





VARIAS NOTICIAS 


e 
- Despacharam e conferenciaram 
com o Presidente da República, os 
srs. Fernando Costa, ministro da 
Agricultura, e Osvaldo Aranha, ml- 
nístro das Relações Exteriores. 


O Presidente da Republica 
recebeu em audtencins, os srs, Léo 
Poldes, Otacllio Pereira e Arandi 
Miranda, do Congresso de Urologia. 

— O Presidente da República 
assinou, ontem, dois decretos-leis 
abrindo pelo Ministerio da Edu- 
cação, os créditos suplementares de 
5:8605000 e 4:0008000 na verba 2 
— Material, respectivamente para 
as consignações III e II. 


— O Presidente da Republica 
assinou o seguinte decreto-lei cri- 
ando no Ministerio da Justiça, o 
Departamento de Administração, 
constituído dos seguintes orgãos: 
A) — Divisão do Pessoal (D. P.) 
o atual Serviço do Pessoal; bj) — 
Divisão do Material (D. M.), o 
ntual Serviço do Material; c) 
Divisão «do Orçamento (D. 04, a 
atual Diretorin de Contabilidade; 
dj — Servico de Obras (5. 0.), 0 


+o 


> 


atual Escritorio de Obras: €) — 
Serviço do Comunicuções (S. C.); 
f) — Biblioteca. 

— O Presidente da República 
nssinou decreto lei reorganizando 
o Observatorio Nacional e outro 
aprovando o seu regimento. 

— O 14º concerto da serte ofl- 
cial organizada pella Escola Na- 
cional de Música será realizado 
amanhã, pela cantora patricia 
Cristina Maristani. 

— Ontem, à tarde, o sr. Valde- 
mar Falcão, ministro do Trabalho, 
estevo no Departamento Nacional 
de Imigração e no Conselho Na- 
cional do Trabalho, onde despacha- 
ram com s. ex. os respectivos dirê- 
tor e presidente, srs. Dulfe Pinhel- 
ro Machado e Francisco Barbosa de 
Resende. 

— O diretor do Departamento 
Nacional de Seguros Privados e 
Capitalização defermu o pedido do 
Sindicato dos Seguradores do Rio 
de Janeiro sobre o estabrlecimen- 
to de uma taxa especial para se- 
euro de transporte de carvão mi- 
neral, 
















| tora", doverge contar com agua 
| bastante 


periodo dilatado, atingindo n casa 
dos sessenta, no século corrente, 


no Rlo de Janeiro por 


Serin realmente lnamentavel, e 


isto é o que certamente Impres- 
slona a imprensa e ao público, ad- 


mitir-se que n atual adutora já 
seja insuliciênte para as necessi= 
dndes normais da cidade e seus Ar=- 
redores, pois demonstraria esse fa= 
to Imperdoavel falta de previsão 
quando não erro de cálculo, Mas, 
não ss devem tirar conclusões 
npressadas, relativamente a uma 
obra para longo periodo de tempo, 
principalmente quando se adotam 
bases de comparação e extraordi- 
narias, como essas decorrentes de 
&eca excepcionalissima”, 


Obras realizadas e ini 
ciadas pelo Serviço de 


Aguas e Esgotos 

“O mesmo pode dizer quanto hs 
obras complementares da adutora, 
E muito há ainda a fazer, na vere 
dade, mas não é programa & com- 
pletar-se em prazo curto. Pelo 
contrario, deve desenvolver-se pau- 
latinamente de acordo com as ne= 
cessidades, embora, se deva contl= 
nuar a trabalhar com intensidade 
como no momento, quando obra 
aprecinvel já fol realizada, E nes 
se particular, as obres que o &, 
A. E, executou para o aproveita- 
mento das aguas de Riberão das 
Lages não são de eficiencia dien- 
tivel, pois permitem retirar da adus 
tora o volume necessario para abas- 
tecer satisfatorlamente a cidade 
em época normal e, em épocas da 
estingem, permitem retirar todo o 
volume que ela pode aduzir até 
Inhauma, onde se intercomunica 
com as antigas adutoras. 

Ao invés de contrair novos res 
servatorios e sub-adutoras, conte 
fruluoS, A, E. encanamentos ali= 
menadores mediante os quais são 
as aguas de Lages lançadas dire=s 
tamento nas redes afrentes aos 
atuals reservatorios; melhorou & 
ampliou essas redes cuja deficien= 
cia, é preciso tambem dizer, tem 
sido muito exagerada; construiu, 
com material sem aproveitamento 
nê muitos anos, parte em stock, 
narte retirado de antiga canaliza- 
cão, uma línha de 90-80 cm. de 
diametro, que permitiu triplicar o 
volume dagua distribuído aos balr= 
ros meridionais da cidade, median= 
te recaloue em estação elevatoria, 
estnbelecida ma rum Gualcurús; 
está construindo uma canalização 
de 60 cm. de diametro para refor- 
car a alimentacão da rede suprida 
pelo rescrvatorio de Engenho de 
Dentro, bem como canalizações 
troncn distribuidores para abaste- 
cer as zonas de Vicente de Carva- 
tho e Maduretra, ainda não bene- 
ficiadas com o reforço do Ribel- 
rão das Lages. Val Infclar o lança- 
mento de uma linha submarina 
para o abastecimento da Nha do 
Governador, com material há pou- 
co recebido da Europa e aquí che- 
grdo com atrazo devido à Guerra. 

Todas essas obras têm sido exo- 
ecutadas visando o aproveitamento 
máximo dos recursos anuais dispo- 
niveis e das obras e canalizações 
existentes”, 


Melhoria verificada no 


abastecimento 

"E' obvio que o consumo ds 
agua de Lages irá numentando à 
medida que foram sendo melho- 
radas e ampliadas as redes dia- 
tribuldoras e não há dúvida al- 
guma sobre a necessidade de ser 
iniciada a construção da segunda 
etapa, para o que não se obrigou 
o Governo a consumir desde logo 
todo o volume que pode ser aduzi- 
do na primeira etapa. 

Fol exatamente por haver a 
presunção de que esse volume não 
seria imediatamente consumido, 
que o Governo assumiu o com» 
promisso de um consumo minimo 
de 150.000 metros cúbicos por dia, 
e não outro maior, 

Este Serviço, não só continua 
atacundo as redes e As obras para 
que tem recursos e procurando 
reulizar tais obras com a maior 
economia, como prossegue estu- 
dos para, dentro do mesmo espl- 
rito de economia e de aproveita- 
mento do que existe, chegar à al= 
tuação ótima que os foros da ci- 
dade do Rio de Janeiro exigem 
para o seu serviço de suprimento 
d'agua, não se contentando assim 
com a situação atual, que já é 
boa, embora ainda estejam alguns 
bairros em situações especiais, 
&' aliás o melhor atestadd dessa 
melhoria indiscutivel e notavel a 
redução das queims velculadas 
pela propria impresa, O fato é 
que à falta d'agua, que era a re- 
gra, caminha para constituir a 
excepção, Natural e humano é 
que ninguem se conforme com Isso 
e, por tendencia natural, procu- 
re generalizar o que é excepção, 
esquecendo-se da antiga deficien- 
cla, gencralizada por todos os 
balrros da cidade que hoje não 
são lembrados, por estarem bem 
supridos”. 


Abastecimento dos 


morros 


“E' necessario chamar a aten: 
ção ainda para o fato corrente de 
que se ilustrarem reclamações 
com fotografias de pessoas car» 
regando latas d'agua À cabeça, 
Estes aspectos só poderão servir 
de índice de deficiencia do abas- 
tecimento, quando forem supri- 
midas todas as atuais “favelas”, 
existentes em todos os bairros da 
cidade e cujos barracões anti-hi- 
glenicos não tém, nem poderão ter 
ligações privativas, instalações 
proprias. Enquanto existirem as 
“favelas” existirá falta de hígie- 
ne e transporte de agua, colhida 
nas bicas públicas ou em outros 
locais. 

Para terminar, devo ainda in- 
formar a v. exa. que visando a 
regularização de descarga das 
nossas velhas adutoras do Estado 
do Rio, estamos procedendo a es- 
tudos de açudagem afim de acu- 
mular reservas em tempos de 
aguas fartas, para suprir as de 
ficiencins do tempo de seca, E' 
mais um passo complementar das 
grandes obras realizadas e em 
execução, necessidade focalizada 
com A ocorrencia desse período 
longo e excepcional ds estiagem 
como acentuamos', 








num confront 
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Rdd do Sd CCMAT MENA qro o” 


romete sensação o choque 
entre brasileiros e platinos 





Zarzur 


pre 


Confirmando a nossa informa- 
cão de domingo último, o sr. João 
Teixeira de Carvalho, assistente 
técnico da Liga de Futebol do Rio 
de Janeiro dirigiu a seguinte car- 
ta ao sr. Joaquim Ciuimarães, pre- 
sidente daquela entidade: 

“Sr, Presidente, 

E' com o mais profundo pesar 
que venho apelar para vossa ex- 
celencia, no sentido de que se en-| 
contre uma fórmula capas de zes- 
tituír à Liga de Futebol do Rio 
de Janeiro a tranquilidade e a es- | 
tabilidadoe de que ela tanto neces- | 
sita para iniciar e levar a 
termo o última turne do presento 
campeonato 

Vossa excelencin deve recordar 
se de que, para a aceitação do car-! 
£o que vossa excelencin himive por 
bem confinr-me. apresento: as se- 
Eguintes condições: 


bom | 


a! — Unanimidade do Conselho 
na homologação da minha desig- 
nação; | 

bj — Inteira autonomia 
desempenho das minhas funções. 


Alem disso, doclaret a vossa exe 


sentada at 


A carta do sr. João Teixeira de Carvalho ao presidente da Liga de Futebol 
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para ul, 


tão se exercerina con inteira auto- 
nomia. 
Ora 


— pezu-mo dizélo — essa 





À cooperação dos clubes 
esportivos na formação 





Os aficionados do futebol terão hoje, oportunidade 
de presenciar um grande choque, pois, no estadio do 
Fluminense, será realizado, esta noite, o sensacional en- 
contro entre os brasileiros e 05 platinok em benefício das 
familias de dois jogadores extintos, e do jornalista Raul 
Loureiro. 

UM “TEST” PARA O CAMPEONATO BRASILEIRO 

O prelio alem de ser prometedor, e ter um fundo 
humanitario, está despertando tambem interesse pelo 
fato de servir ele como “test” para Osvaldinho organizar 
o onze que representará a Liga no campeonato brasileiro. 

ESCALADO O ONZE METROPOLITANO 

Ontem, Osvaldinho esteve na Liga, e escalou o onze 
que enfrentará os platinos, que, salvo modificações de 
última hora, será: Tadeu; Domingos e Osvaldo; Proco- 
pio, Zarzur e Afonsinho; Adilson, Romeu (cap.) Leô- 
nidas, Peracio e Patesco. 

A turma argentino-uruguaia tambem já esiá desig- 
nada, devendo ser a seguinte: Capuano; Dela Torre e Re- 
ganeschi; Figllola, Spinelli e Dacunto; Volante, Juan Car- 
Jos, Viladôniga, Gonzalez e Berestein, 

A ARBITRAGEM 

A arbitragem do encontro estará a cargo do sr. José 
Ferreira Lemos (Juca), que terá como seus auxiliares 
os árbitros Guilherme Gomes, Fioravante D'Angelo, Mas 
rio Viana e Pereira Peixoto. 


O) 
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seis decimos do Sul-Americano ! 


HELIO GODÓI TAVARES MELHOROU BASTANTE O TEMPO DE 100 


PARA NOVISSIMOS — DOIS OUTROS “RECO RDS” BATIDOS NAS ELIM 


A 


náutica promovida para do- 


grande | competição 


mingo próximo pella Liga 
de Natação do Rio de Janei- 


ro e organizada pelo Clube 
de Regatas Guanabara, está 
oferecendo, desde já, moti- 
vos de grande atração não só 
pela indicação de que nele 
vão tomar parte os mais des- 
tacados “ases” da nossa na- 
tação, como pela importan- 
cia das provas e pelo gran- 








de número de concorrentes 

que nela tomarão parte. 

A SEIS DE'CIMOS DO SUL 
AMERICANO! 

A disputa das eliminato- 
rias para o grandioso certa- 
me, por outro lado, está 
servindo de elemento irra- 
diador de atração, posto o 
interesse com que vem sen 
do disputadas essas provas 
preliminares. Tanto assim 
que nas eliminatorias ontem 
disputadas na piscina do es- 


Subvenção da Prefe 
os clubes nauíicos 


————& 





ATENDIDAS EM PARTE, PELO PREFEITO HENRIQUE DODSWORTH, 
—— AS AGREMIAÇÕES DE SANTA LUZIA —— 


Estava marcada para a Aranha, estiveram em con- 
noite de ontem importante | ferencia com o prefeito sr. 
reunião na sede da €. B. D. | Henrique Dodsworth, os srs. 
onde seriam ventiladas im» | Pascoal Segreto Sobrinho e 
portantes assuntos concer: 
nentes à critica situação em 
que se encontram os clubes 
náuticos que se instalaram 
na rua de Santa Luzia. 

Ao meio dia, entretanto, 


acompanhados do sr. Luiz 
Aproxima-se o dia da mais sen- 


enuncia! 


te reservistas do Exercito . 


A cerimonia de hoje no 
Fluminense 


A Escola de Instrucão Militar 
do Fluminense PF, OC. reune, 
hoje às 21 horas na sede do clube, 
todos nas ses ntunos nfim ce fazer 
a entfreza solene cortificados 
fie reservitus. Essa cerimonia civi- 
en obodocerá ao seguinte programa: 


dos 


1 Constituição e posse das mi- 
toridades que prestdirão a cerimo- 
nia: 


IH — Hino Nacional (Cantado 
per todos os atiradores); 
HI Saudação aos reservistas 


pelo sr. dr. 











saciona! prova de ctelismo brasl- 
leiro, o “Circuito Clelistico da Dis- 
trito Federal"! que os nossos cole- 
gas do “Jornal do Brasil"! promo- 
vem, pela 6: vez. domingo proxl- 
mo, 

Trata-se de uma competição 
foita nos moldes dos grandes Cir- 
cultos cielístico da Europa e reune 
os mniores e mnia destacados va- 
lores do ctelismo no Brasil. 

O ermnde certamen, é sob os 
auspícios da Federação Metropoll- 
tana. de Ciclismo filiada à Confe- 
deração Brasileira de Desportos, a 
Entidade Máxima dos Esportes Na- 
clonais. 

O Citeuito Ciclístico do Distri- 
to Federal tem um percurso de 202 
quilometros circulando o mais pos- 
sivel o territorio do Distrito, 
ponto de partida como o de chega- 
da é o Obelisco da avenida tio 
Branco junto no Palacio Monroe 
A hora da partida será às 8 horas 
da manhã, em vonto. 


autonomia, à medida que o tempo 
passava, senti que se ia reduzin- 
do, uma vez que tal autonomia — 
quase se pode dizer — cifrava-se 
-- como se cifra — na designação 
dos árbitros, cujo quadro procurei, 
como é hoje do conhecimento de 
todos, submeter a provas rigoro- 
sissimas e excepcionais, E hoje 
posso dizer. com a franqueza que 
tem caracterizado todos os meus 
mtos, que, nesso particular, o De- 
partamento Técnica encontra 
em tal situação de cosstrangimen- 
tos que, tendo de escalar três 63) 
árbitros contratados. por domingo, 
durante o último turno, não podes 
rá. fazó-lo, sem expor os escaln- 
dos a criticas desabonndoras e 01 
Pepartumento, quer antes, quer | 
após a escalação, as advertencins 
e as consuras que, nté certo pon 
to, restringem a sum necessaria ll- 
berdnde do ação. 


Eis porque, estando longe de 
querer invocar o texto do meu 
contrato, mas permitindo-me pór 
diante dos olhas de vossa uxco- 
lencia a situação real dos árbitros 


ae 


A delezação que representará S 
Paulo nessa 
composta pelo que há de melhor 
no ciclismo paulista. Já fot ins- 
critn uma equipe de 16 dos mails 
destacados pedaindores da teria 
bandeirante. 

A representação do Rin Grande 
do Su] compõe-se de uma equipe 
de 4 dos melhores corredores trel- 
nados e apurados em | eliminato- 
rias. Os gauchos foram os campe- 
ões do Ctreulto do ano passado. 

Minas Gerais val mandar uma 


Lo) | 


importante prova é! 


José Moura Coutinho, do 
Boqueirão do Passeio; Jero- 
nimo Castiiho, do Natação e 
Regatas: Antonio Campos e 





Chegarão sexta-feira os paulistas 


PARA A GRANDE COMPETIÇÃO ClI- 
CLÍSTICA DE DOMINGO 


e Motociclismo que é 
clelismo 


Ciclismo 
a entidade dirigente do 
no Esado de São Paulo. 

Como acima dissemos atingirá a 
15 o número de concorrentes pau- 
tistas na mais sensacional prova 
do ciclismo brasileiro. 


MAIS UM GESTO ELE 
| GANTE DO GUANABARA 


O Guanabara teve uma 
atitude de requintada gen- 
tileza, dedicando à impren- 
sa as provas do concurso de 
natação de amanhã e do- 
mingo, em sua piscina. 

Não ficou, porem, nessa 
atitude, a conduta Jidalga 
do simpatico clube azul 
turqueza para com a crôni- 
ca esportiva, 

Em atencioso convite que 
nutem nos foi endereçado, 
o GC. R. Guanabara informa 
ter dedicado tumbem à im- 
prensa a reunião dansante 
que jará realizar domingo à 
noite nos salões da praia de 
Botajogo, ' 














Raul Campos, do Vasco da 
Gama, e Antonio Costa, do 
Internacional. 


Durante essa entrevista 
ficou decidida a imediata 
concessão d> uma subven- 
cão, pela Preínitura, aos clu 
bes náuticos, alem da isen- 
cão dos impostos munici- 
pais. 

O proprio prefeito Hen: 
rique  Dodsworth encarres 
gouse de procurar, junto 
ao Presidente Getulio Var: 
gas, uma solução para a ve- 
lha questão dos terrenos de 
Santa Luzia, na base de uma 
indenização para os clubes, 
caso o governo necessite dos 
terrenos que aos mesmos 
interessam. 


REDUÇÃO, TAMBEM, DOS 
IMPOSTOS FEDERAIS 


Prometeu ainda o prefei- 
to da cidade procurar obter 
do ministro da Justiça, sr. 
Francisco Campos, a isenção 
dos impostos federais pagos 
pelos clubes náuticos. 


Como se vê, os clubes 
náuticos tiveram ontem um 
dia de festas com a antevi- 
são de solução do caso dos 
terrenos de Santa Luzia, 
que os trazia numa situa- 
cão cada vez mais aflitiva. 


Cronistas x artistas de radio, O pre 
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tadio tricolor, foram coroa: 
das de êxito nada menos de 
Irês tentativas de melhoria 
de record de classe, sendo 
que uma delas aproximou, 
mesmo, um record sul-ame 
ricano. Tratase de Helio 
Godói Tavares, que fez des 
cer de V12” para VIV6 a 
prova de 100 metros em 
nado de costas. 

Tambem a jovem nada: 
dora Cecilia Heilhorn me: 
lhorou os 100 metros para 












REFRIGERADORES, 
VALVULAS — DOS 
CANTES, A' VISTA 


RUA SETE DE 






Tel.: 43-4171, próximo a rua da Quitanda 


METROS, NADO DE COSTAS, 


INATORIAS DE ONTEM 


moças juniors, nado de cos 
tas, de 1'24º2 para 2272, 
e finalmente, Armandr 
Tróia, haixou para ['2"B a 
classe dos 100 metros para 
novissimos sem viloria, que 
era de VAº4. 








Treinam amanhã os ama- 
dores do América 


Preparando-se para enfrentar ns 
seu próximo compromisso a C. R 
do Flamengo, treinarão amanhã, or 
amadores do América, 


ijtura para 
CASA RUY LEAL 





RADIOS, PIANOS, 
MELHORES FABRI- 
E A LONGO PRAZO 
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Persistem os propósitos da diretoria do clube 


cruzmaltino de 


A propósito da jamentavol atl-/ 


tude da diretoria do Vasco da 
Gama, deixando de considerar O 
locutor Ari Barroso “persona gta- 
ta” do clube, alegando injustiças 
que não existiram nas criticas 
daquele locutor, no “vaso! do Jor 
go Vasco x Fluminense, o De- 
partamento de Imprensa Eispor- 
tiva distribulu a seguinte nota: 


DEPARTAMENTO DA IMPREN- 
SA ESPORTIVA 


(Nota Oficial) 


“Reunido, na sede da A, B. 
o Grande Conselho do Departa- 
mento da Imprensa Esportiva tor 
mou conhecimento do. resultado 
das negociações entaboltdns en- 
tre a comissão designada pelo 
referido Conselho e a diretona 
do CC, BR. Vasco da Gama, no 
sentido de consegulr-se uma ao 
lução. honrosa para o Incidente 
nasetin entre o locutor esportivo 
da Radio Tupi, sr. Ari Barroso, 
e a diretoria aludida, 


Foi penosimente que a comis- 
são, constituida dos sts, Antenor 
de Magalhães, Edgard Pilar Dru- 
mond e Mario Rodrigues Filho, 
comunicou ao Conselho a lrre- 
dutibilidade da diretoria do C. &. 
Vasco da Guma, que houve por 
bem não atender ao apelo da- 
queles representantes do D. 1. &,, 
no sentido de reconsiderar o ato 
segundo o qual o sr, Ari Barro» 





malquistar o locutor Ari Barroso 


dossem ser tomados como 
gratos & tradição, e, conse 
temente, Bo respeito que mes 


vem da crónica esportiva o 4 
co da Gama e seua airigenta 
Pelos documentos em apreço, 
FrMicou-se que o sr. ari Bart 
não foi alem do exercicio dx n 
| direito de critica universatr " 
| consagrado, direito que exige, po! 
seu turno, clevação e sincetiiads 
[nn apreciação de fatos Ou qc 
tões, e pauta que o locutor esp"*= 
tivo da PRG-3 não ultrapass94. 
Tudo iato foi ponderado, cisiz 
e precisamente, pos úlretores 
C. R. Vasco da Gama, qo 
[em vão, Não encontrou co le 
voruvel à solução do incidem +. 
Estranha e lamenta, portanto 
agora toda a crónica nSport ss 
representada pelo seit uvrgão 
petente, o Departamento da 


prensa Esportiva, da à, B, 4u 
tradi 





mu 


amizade que sempre ligou o &, 
Vasco da Gama aos 
res da crítica escrita o falaus 
Os dirigentes do grande 
— forçoso é realçar agora 
de 


evia 


e e DS O rm ro cm 














que os dirigentes do 

gremio da Cruz de Malta de ter 
nham tornado surdos nos din4s 
mentos invocados para provar & 


improcedencia de suma ques" 
Ainda mais; aque so não baja + . 
preendido o sentido autêntico 0% 
intervenção do D. L E., qui! 9 
de manter intacta a trad 


trabalha 
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h 
celencia que não me interessava do Plumi Mario Polo, prestdento contratados perante us dignos elu- | delegação de 4 clelistas que devem so deixa de ser “persona grata” | ram uma situação 
o quantum da remuneração que ? : minense F. Clubo. | bes filiados, os quais, como vossa | fazer destacada figura entre as do grande clube, “Punto mais | mal estar para os seus amigo A ! 
viesse u me caber, nem me ate- IV — Entrega dos certificados | excelencia verá na demonstração | melhores concorrentes. ' sm o aquela atitude dos dirigentes do critica. Veem estes, na nuliiade | 
morisavam os encargos da fun- pelas autoridades presentes e ma- | Anexa, estão praticamente refuga- H : C. R. Vasco da Gama provocou | de bases que Lavorecessem 
ção, E' certo — como obtemperei drinhas; | dos: trés, por trés clubes cauda um, o Estado do Rio se fará tambem lamentavel éco no seio do Gran- | vores à atitude tomada, uma 
a vossa excelencia — que, tendo V — Encerramento da cerimo- | nlem de estar um deles vinculado PSPESRO Na com ótima equipe em y ) l j de Conselho, e igual reflexo na | va evidente de ausencia do “ 
decidido recolher-me à penumbra, | nla. com o Hino Nacional cantado | A outro clubo; dois, por dois clu- tos sd a imprensa esportiva, quanto se sa- | rito de bon vontade que deve 4 
satisteito e envaldecido em fruir| pelos presentes bes, cada um, alem de um: deles es- Dep terão representação DUELO MANDUCA X PUDIM EM DESFILE be que a comissão de jornalistas | sidir nos ditigentes des + 
o ocium cum dignitate consequen-| 4S INSCRICÕOES NA E. TM po (tar vinculado a seu clube eo úl- posta veio Sa RAS Seggero e analisara detalhada e criteriosa: | que, em nenhuma oportunião 
te do honroso titulo que me foi FLAMENGO timo, por um clube apenas, — ela es ção aa iooaio bhod a VARIOS “AZES” mente toda a atuação do sr, Ar | diexam de receber sucessivas 
Donde dO no UANO TAS O Esvol te 4 sã + porque — repito — confio em que - a a Barroso no microfone da PRG-3, | nitestuções de apreço dos que 
membro honorario da Confedera- o u ms nstrução Mitiar — | vossa excelencia se dignará de Está assim reservado franco su- Como preliminar do encontro | remos então quem vencerá o due-| sobre a questão surgida entre O | tam dm crônica esportiva Ga 
ção Brasileira de Desportos, re | qcort ERES Plamenso estão | dosnbrigar-me dos compromissos “50 à essa Importante e já tra- lentre platinos e brasileiros, será | lo, se o professor ou o aluno. clube atudido e o arbitro do en | dade. 
ceiava que meu nome, ligado, alem AR, e RO o pa Paio E. 1. M. (que me prendem à Liga dignamen- dicional prova do ctellsmo brast- [em torno do qual retina grande in- ASTROS EM DESFILE contro Fluminense x Vasco. Não! q Depurtamento du Im 
do mais, a uma função pública | cm a Ant ve mesmns CNCrMa= ; qo prosidida por vossa excelencia leiro que os nossos confrades do | terosse entre os "fans"! do futebol, Alem do duelo acima, o público | se encontrou, na autentica pes peportiva, trazendo, assino * 
de verta responsabilidade, viesse a! irado ps fins de outubro impre= | qepois de ler atentamente as cláu. Jornal do Brenll em bon hora | que anciam há multo por uma verá um verdadeiro destile de as-| quiza procedida nos originais dAS | hijco, sen modo de envarar n 
ser novamente exposto às nntigus | ualquior informação poder “sulas do mencionado contrato, institulu, juta no gênero. Cronistas e artis- | tros. pois, como Integrantes dos | irrudiações em apreço, QUAISQUer | qude du diretoria do Co BR + 
ico A prestada pelo Pando ins otae | Agradecendo, de tod OPILCÃ Os amantes do empolgante vs. MMS do mullo, são os adversario, | quadros, teremos em ação, Jorge capitulos ou expressões que Pl) (Gunma, w faz com Neta 
por nós Julgadas proseritas dos | a esdo do Elule A «ins RUNGE: | cEisudho EV 00 coração, porte do pedal vão ter oportunida- | prometendo todos um espetáculo | Murad, que só joga a prestação, O pesto Subretudo, porque 
melos esportivos, depois de inat- da 8 As Pe % iz odos Os din. | ; nin o que vossa excelencia me 4 aa astístir um sordadeiro cote- | Inédito para o público desportivo | famoso “Sapo”, o Invencivel Castro A PAR teenrecdda umano ammigudes A? 
guiado e consolidado 6 regime oral s 10 horas da noite. | dispensou em todos os momentos jo entre os RÍOBER Ages to ; | metropolitano. Barbosa, o famoso Bobina, Peixoto, Infantis do America X In- tão soda e que era o qr 
vigente NO AMERICA [e por que passou o Departas dm a Bloiia? ; SRS, OCS Lauro Borges, o popular e tra-, Potengi e outros, nssecuratorho da identidade 
ento. st MT ti eetr Bia ps x = - a E > ANT 
E era tunta q minha imensa Acham-se desde, tu abertas na Fepasa E E sensata À CHEGADA DA DELEGAÇÃO e teia que tão o me- A ART E ternato São Jose dora e Ra caracteriaa 
vontade de prestar mais um ser- | SCeretaria do América Futebol Clu= | apreço e a sum valiosa amizade PAULISTA na aievivo (tom RR batatas dia APITABERH CO ais nt S Sho dE pes 
viço a vossa excelencia ea minha | DE As matriculas para a E. To M | aúeito qualquer fórmula que voa RÃ deverá renlizar um sensacional rá a cargo do sr. Luiz Vantraub, Domingo próximo. realizar-se-ão Dando. portanto, como en 
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